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Em  cumprimento  do  preceito  que  roo  c  imposto  pelo  arl.  8,a  do 
Acto  Addicioml  á  Constituição  do  Império,  voniio  hojo  instruir- vos  do 
c?tado  dos  nfgocics  publicoa  e  das  piovidencias  do  quo  mais  precisa  a 
Proviucia  para  o  seu  molhorameoto  ;  cabendo -nu»  ao  mesmo  tempo,  9 
pila  segunda  voz,  a  honra  tia  assistirá  insta  ilação  de  vossos  trabalhos. 

Antes,  porém,  d^  faz-4-o,  p^is»  qu^  dirijo-me  u  uma  corporação 
cujos  sentimeutos  do  nrfhssSo  as  nossas  institirçòosf  sà*o  coojrcidcs, 
devo  de  preferencia  fallar-vos  do  um  assumpto  caro  aos  corações  bra- 
zdeiros,  qual  o  que  se  refere  à 

Família  Imperial. 

Grsçis  á  Di  ?ina  Providencia  me  é  grato  annuuciar-vos  que  SUAS 
MAGESTADEá  IMPERIAEá,  segundo  as  ultimas  noticias  recebidas, 
regrossa  am  á  capitil  do  Impero  ssm  o  meaor  accident*,  no  dia  22  da 
Agosto  próximo  passado,  e  bem  assim  que  SUA  MaGESTADE  O  ÍM- 
chi-se  compi-ilatnente  restabelecido  da  grav^j  cnfermida." 
de  qae  o  obr/gára  a  faz  -r  uma  viagem,  à  Europa,  havendo  reassumido, 
no  dia  seguinte  ao  da  sua  cirgada,  as  raagestaticas  funeções  que  làs 
confere  a  Constituição  Politija  do  Império. 

Âpraz-me  também  annunciar-vos  que  nenhucna'aIteração  aoffreu, 
felizmente,  a  precion  sau  ío  da  Virtuo?a  Imperatriz,  durante  todo  ò 
tempo  ern  que  esteve  na  Europa. 

Com  o  maior  enthusiasmo  e  rpgozijr",  do  que  sã"o  credores,  foram 
SUAS  MAGEST A DES  IMPERIAEá  recebidos  pela  população  flumi- 
nense, qin  colebrou  esplendorosas  festas  por  tâo  fausto  motivo,  mos- 
trando assim  mais  uma  vez  o  seu  amor  e  devotamento  ao  Augusto 
Cuef<3  do  Estado  e  á  Família  Imperial. 

Foi  nu  ausência  do  Augusto  Sobarano,  e  qaanlo  no  exercício  dos 
respectivas  funeções  se  achava  a  áorenissima  Princeza  Imperial  Re- 
gente,  quo  teve  iogar  o  importante  acto  legislativo  que,  extinguindo 
a  escravidão  no  Império,  marcará  para  sempre  uma  data  gloriosa  na 
historia  nacional. 

I)o  modo  porqu?  foi  recebido  pela  nação  es?o  acto,  nâo  é  preciso  fa- 
lar-vos,  pois  vós  o  conh-ceís,  b^m  cerno  todo  o  paiz. 

Adiamento  da  Assembléa  ProTinciaL 

m  Por  acto  de  2  do  Junho  próximo  passado  adiei  para  o  dia  d*  bo- 
je a  sessão  ordinária  do  presente  anuo. t 


Dalerminou  esta  miuha  deliberação  o  ler  ou  considerado,  quo  o 
pouco  tem\»o,  que  medeiou,  entro  28  de  Março,  data  do  encerramento 
da  vossa  sessão  extiaordinsria,  e  o  1.'  do  Julho,  ópoca  em  que  devia  co- 
meçara sessSo  ordinária,  nSo  era  bastante  para  quo  se  pudessem  co- 
nhecer e  devidamento  avaliar  os  resultados  das  providencias  tomadas 
nas  leis  ultimamente  votada?,  no  ioíerosse  das  finanças  da  província, 
e  por  considerar  ainda  quanto  importara  que  taes  resultados  fossem 
apreciados  em  seu  justo  valor,  para  que  agora  po«a  o  corpo  legslati- 
vo  provincial  proceder  com  o  necessário  conhecimento  do  causa,  o  que 
por  certo  não  aconteceria  nos  poucos  mezes  de  execução  das  citadas 
providencias. 


Tranquillidade  Publica  e  Segurança  individual. 


Continua,  felizmente,  sem  alteração  a  ordem  e  tranquillidade  pu- 
blica, graças  ao  espirito  ordeiro  da  população  da  província  e  ao  seu 
respeito  a  lei  e  ás  autoridades,  como  o  attesta  a  escafisez  da  força  pu- 
blica de  que  se  resentem  as  mesmas  sutoridades  para  a  repressão  dos 
crimes  e  captura  des  delinquentes. 

Todavia,  no  período  de  minha  administração,  deram-se  alguns  at- 
tentados  contra  a  segurança  individual,  como  vereis  do  minucioso  re- 
latório do  Dr.  Chefe  de  Polícia,  que  vos  offereço.em  anoexo. 

Nessa  peça  official  rechma,  com  razão,  esse  magistrado  o  alimen- 
to da  força  policial,  para  auxiliar  as  autoridades  nas  dil-eencias  do 

oSogar€U  Carg°'  aSSUmpl°  eSte  so])re  <*ue  tamkm  ™  oceupo  em 

No  intuito  de  prevenir  qualquer  inconveniente  que  pudesse  resul- 
tar da  agglcmeraçao  dos  libertos  feia  lei  de  13  de  Maio  do  corrente 
anno,  e  que  vagavam  sem  cccupaçâo  Pelas  ruas  desta  cidade  nos  pri- 
meiros dias  que  se  seguiram  ao  da  noticia  da  promulgação  da  mesma 
lei,  foram  tomadas  pela  policia  as  necessárias  providencias,  con  ™«u™ 
do-ee  por  meios  suasórios,  t  sem  o  menor  emprego  de  violência  fazei- 

toffl^r  ^  C"traCtEDd0  86  4  £0jdad?'  °U  «tniandí.?. 

Repartição  da  Polida. 

A'  testa  dí  sta  reparticSo  Sí-ha-ep /irD.in  xt.      i  ■> 
o  aet,vo  e  zclo.o  Dr.  £  Sl0        tu» Í0  "".0  p6SS8áB 
de  J-olicia  desta  província  p,  r  Dfc.elo  de  2]  HM.  t'  ?C,BMdo  Cb(h 
A  Secrelaria  respectiva  cor^êZe  de  tJí    í°  d"  T*m0  onDO- 


porto  do  Corumbá,  o  de  um  porteiro,  servindo  de  oontinuo,oqual  tanv 
bem  tem  a  seu  cargo  o  archivo  da  reparlíçSo. 

Do  relatório  desse  magistrado  vô-se  que,  dos  dez  districtos  de  de- 
legacias  de  policia  e  dos  22  de  subdelegacias,  existentes  na  província 
so  ires  destes,  Miranda,  Brotas  o  Vacaria,  se  acham  vagos  e  exerci- 
dos os  cargos  pelos  respectivos  supplentes. 

Companhia  Policial. 

Por  acto  de  1.°  de  Março  ultimo,  e  em  execução  ac  disposto  na 
Lei  provincial  n,°  722  de  27  de  Fevereiro  antecedente,  que  reduzio  o 
pessoal  da  companhia  policial,  foram  dispensados  da  mesma  o  capitão 
João  Augusto  de  Oliveira,  e  os  alferes  Manoel  de  Souza  Canavarros  o 
João  Febronio  de  Cerqueira  Caldas,  âcando  a  força  sob  o  commaado 
do  Tenente  Baíthazar  Gomes  de  Eícobar. 

Com  o  insignificante  contingente  de  30  praças  que  presentemente 
conta  a  companhia  não  é  possível  attender  ás  multiplicadas  exigências 
do  serviço  publico,  que  surgem  de  dia  adia;  accrescendo  que  isto 
dá-se  justamente  quando  nem  ao  menos  pode  a  administração  lançar 
mão  da  força  de  linha  para  accudir  a  algumas  necessidades  de  momen- 
to, pois  o  exíguo  numero  de  suas  praças  mal  chega  para  os  mysteres 
que  lhes  são  próprios. 

Semelhante  embaraço,  com  que  luta  a  administração,  convém 
que  seja  removido,  no  interesse  da  boa  marcha  de  tão  importante  ser- 
viço. 

Reconheço  que  ainda  não  é  muito  iisongeiro  o  estado  financeiro 
da  província  para  que  se  possa  attender  a  todas  as  necessidades  do 
mesmo  serviço  ;  mas  melhoradas,  como  já  se  acham,  as  finanças,  pá» 
rece-me  que  poder-se-ha  agora,  sum  o  risco  de  comprometter  os  cofres 
provinciaes,  decretar  um  augmento  rasoavei  da  força  existente,  de  mo- 
do a  attenuar  a  falta  que  delia  se  sente. 

E'  este  um  assumpto  que  muito  interessa  á  segurauca  e  tranqui- 
lidade publica. 

Administração  da  Justiça. 

Tribunal  da  RelaçSo.  —  Este  tribunal,  qu<í  ha  tempo  presi- 
de o  ilIuBtrado  Conselheiro  Antonio  Gonçalves  Gomide,  não  chegou 
ainda  a  funccionar,  desde  a  sua  iinstallação,  com  o  numero  completo 
de  seus  membros ;  e  presentemente  apenas  ccnta  dous  Desembarga- 
dores em  exercício  :  o  seu  presidente  e  o  Procurador  da  Corôa,  Bene- 
dicto  Felix  de  Soma,  achando-se  licenciados  os  outros  membros  que 


são  os  Desembargadores  Carlos  Spiridiâo  do  Mello  Mattos,  Luiz  da  Al- 
buquerque Martins  Pereira  e  Serapiao  Eusébio  do  Assumpção  ;  sendo 
qno  est**,  por  Decreto  do  8  da  Agosto  ultimo  aeaba  de  ser  removido 
para  a  Relação  d«  Goyaz,  a  d'aquella  p^ra  a  desta  província  o  Desem- 
bargador Julio  Barboza  do  V&sconcoUos. 

Juizes  de  ©íroiío.  —  03  Juizes  de  Di roi to  das  comarcas  desta 
capital  e  do  Alto  Paragmy  Diarnautiao,  Bachar»  is  Alfredo  Joíó  Vieira 
e  Luiz  A.lves]da  Silva  Carvalho  acínm-se,  ha  muito  f,  impe»,  funecionan- 
do  com  j'irisdicç2o  pleua  da  2. 5  instancia  na  Relação  do  districto,  sondo 
quo  o  primeiro,  tendo  no  dia  10  da  Janeiro  do  comuta  aaoo  sido  dis- 
pensado dos  trabalhos  do  Tribunal  para  presidir  a  apurando  geral  dos 
votos  das  eleições  para  membros  da  Âsò^mbléa  Lfgislativa  Provincial, 
visto  que  se  achava  então  vago  o  logar  de  Juiz  substituto,  o  era  impos- 
sível, peia  escassez  de  tempo,  providenciar-sa  para  o  comparecimento 
do  Juiz  de  Direito  da  comarca  mais  visinha,  a  Cm  de  incumbir-se  des- 
se serviço,  deixou  a  17  do  mesrao  m°z  o  seu  exercício  na  c- marca,  re- 
assumindo o  da  2/  instancia  no  indicado  Tribunal. 

Por  portaria  do  16  de  Dezembro  de;i887  concedi  ao  Juiz  de  Direito 
da  Miranda,  Bacharel  Melciades  Augusto  de  Azevedo  Pedra,  uma  li- 
cença de  tres  mezes  para  tratar  da  r^ude,  e  em  data  d 3  5  de  Março  sub- 
sequente proroguei,  por  trinta  dias,  o  praso  que  para  entrar  no  goso 
delia  eu  bavia  marcadj  áquelle  magistrado,  o  qual  effectiva mento  co- 
meçou a  gosel-a  nc  dia  1.-  do  Abril  Clínio . 

O  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Corumbá,  Bacharel  José  Joa- 
quim Ramos  Ferreira,  interrompeo  o  exercicio  do  caigo,  por  incom- 
modos  da  saúde  a  29  do  Janeiro  do  corrente  anoo,  reassumindo-o  a  4 
de  Fevereiro  subsequente.  Posteriormente,  em  data  de  8  de  Maio  pró- 
ximo passado  obteve  desta  presidência,  cemo  pediu  para  tratar  da  saú- 
de, tres  mezes  de  licença,  no  goso  da  qual  entrou  no  dia  ,  2  de  Junho 
seguinte. 

Convidado  pelo  presidente  da  Relação  -.«o  districto  para  substituir 
a  um  Desembargador,  com  jurisdicção plena,  aqui  se  apresentou  o  Juiz 
de  Direito  de  Caceres  Bacharel  Manoel  José  Murtinho,  no  dia  25  do' 
Julho  próximo  passado,  data  em  que  tomou  isento  n'oqu-119  Tri- 
bunal, no  qual  censervou-se  em  exercício  até  o  dia  10  <Je  S^t-  mb-o 
ultimo,  dando  á  11  parte  de  doente  e  retirando-se  para  a  cornai 
onde  reassumio  as  respectivas  funeções  à  26  do  mesmo  mez.  ' 

Juiz  Snhslttiito.—  Por  Decreto  do  31  de  Dezembro  de  1887 
foi  removido  o  Juiz  Municipal  do  termo  de  Corumbá  Bacharel  Luiz  da 
Costa  Ribeiro,  para  o  logar  de  Juiz  Substituto  da  comarca  da  capiUJ 
entrando  o  mesmo  em  exercício  do  novo  cargo  a  28  de  Fevereiro  dó 
corrente  anno,  dia  em  que  asaumio  a  juriediccSo  plena  da  vara  do  di- 
reito, no  impedimento  do  effõctivo.  s^ndo  por  Decreto  de  30  de  V-osío 
findo  reconduzido  n'aquelle  logar»  '  ° 


Juízes  13uuicipne.«  —  Nomeado  por  Decolo  de  22  de  Seto  m- 
bro  de  1887  para  u  cargo  do  Juiz  Municipal  o  da  Orphãos  do  termo  de 
Saut'Anaa  do  Papiín&byba,  o  Bacharel  Bellino  Hormillo  Cavalcante 
Souto  entrou  em  exercício  do  cargo  a  0  do  Maio  do  corrente  anuo. 

Por  Decreto  de  31  de  D  izembro  do  aono  passado  foi  nomeado  Juiz 
Municipal  e  de  Orphãos  de  termo  de  Corumbá  o  Bacharel  Antonio 
Fernandes,  Trigo  de  Loureiro,  que  depois  de  juramentado,  assumio  o 
respectivo  exercício  a  2  de  Março  ultimo. 

A'  10  de  Julho  prf-ximo  passauo  prestou  juramento  perante  esta 
Presidsucia  do  cargo  de  Juiz  JUuuicipal  e  d^  (Jrphaos  do  termo  do  Po- 
coné,  para  o  qual  foi  nomeado  por  Decreto  do  22  de  Setembro  de  1887 
o  Bachar-l  Joáo  Gomes  do  Barboza  Almeida,  que  a  16  Jaqueile  mez 
entrou  em  exercício  do  cargo. 

Também  á  10  do  mez  próximo  passado  prestou  juramento  perante 
a  Presidência  o  assumio  no  dia  19  as  funeções  do  cargo  de  Juiz  Muni- 
cipal e  de  Orpbâos  dos  termos  do  Rosario  e  Diamantino,  para  que  foi 
nomeado  por  Decreto  de  6  de  Janho  deste  anno,  o  Bacharel  Emiliano 
Augusto  de  Mattos. 

Por  despacho  de  7  de  Abril  próximo  passado  concedi  ao  Juiz  Mu- 
niojpal  do  termo  de  Miranda,  Bacharel  Francisco  Xaviér  de  Carvalho, 
paia  tratar  de  sua  saude  uma  lic-mça  de  tres  mezea,  cm  cujo  goso  en- 
tna-  <-ile  a  20  do  dito  mez. 

Posteriormente,  por  Decreto  de  30  de  Agosto  ultimo,  havendo  elle 
obtido  exoneração  desse  cargo,  foi  em  sua  substituição  nomeado,  por 
Decreto  da  mesma  data,  o  Bacharel  Augusto  Gomes  de  Almeida. 

Tfndo  sido  declarado  sem  effeito  o  Dacreto  de  25  de  Agosto  de 
1887  que  nomeou  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  termo  de  S.  Luiz  de 
Cáceres  o  Bacharel  Candido  José  de  Lemos  foi  por  Decreto  de  30  de 
Agosto  deste  anno  nomeado  para  o  mesmo  logar  o  Bacharel  Felippe 
Pereiía  Nabuco  de  Araujo. 

Promotores  Públicos. —  Exerce  o  cargo  de  Promotor  Publi- 
co d'ista  comarca  o  Bacharel  em  direito,  Arnaldo  Novis,  nomeado  para 
esse  legar  por  acto  de  10  de  Janeiro  próximo  findo,  em  substituição 
do  cidadão  Victal  Biptista  de  Araujo,  dispensado  por  acto  da  mesma 
data. 

Por  portaria  de  23  áaquelle  mez,  couc^di  uma  licença  de  tres  me- 
zes  para  tratar  da  saúde,  ao  Promotor  Publico  da  comarca  de  Miranda, 
Luiz  José  da  Costa  e  Arruda,  a  quem  em  data  de  5  de  Abril  ultimo, 
dernitti,  por  conveniência  do  serviço  publioo,  do  referido  cargo,  nome- 
ando na  mesma  data  para  subst  tuil-oo  capitão  Manoel  Ignacio  de  Fa- 
ria, qu^  já  servia  de  adjunto  respectivo,  íogar  para  que  eu  o  havia 
nomeado  em  23  de  Fevereiro  antecedente. 

Por  acto  de  18  do  mez  findo  exonerei  o  cidadão  José  Joaquicn  de 
Souza  Franco  do  cargo  de  Promotor  publici  da  comarca  de  Corumbá, 


6  nomeei  em  sua  substituição  o  cidadão  Miguel  Henriques  de  (L  rvalho. 

Oificios  <Ie  J3usi3i;n  —  Em  cilicio  nua  dirigi  ao  Juiz  do  Direi- 
to interino  da  comarca  desta  capital  em  data  do  !J0  do  Janeiro  do  cor- 
rente aono  e  de  conformidade  cara  o  disposto  no  artigo  150  $  3.-  do 
Decreto  regulamentai  n.  9420  de  28  do  Abril  do  188o,  mandei  q>ie 
fos$3tn  postos  em  concurso  os>  oílieios,  <mi tão  vagos,  do  1.-  o  3.  •  escri- 
vães de  orphaos  c  de  •!.*  tabelião  d  i  referida  comarca. 

Âpresentaram-se  como  ccncuirentcs  ao  provimento  viUlicio  do 
primeiro  dos  indicados  oHicws  ■  s  cidadãos  Ildefonso  Peixoto  rfAltnoida 
PiUloga  o  João  Augusto  da  Oliveira,  ha  veado  eu  por  acto  da  17  do 
Março  próximo  pagado  nomeado,  á  vista  das  provas  que  exhibira  rio 
concurso,  o  primeiro,  que  já  se  achava  no  ex-rcicio  interino  desse  car- 
go, por  nomeação  do  Juiz  de  Direito  da  comarca. 

E  porqu.-í  houvesse  elí*  readquirido  capacidade  physica  para  exer- 
cer qualquer  funeção  publica,  como  provai  com  attestacio  medico, 
tive  de  declarar  icsubsistente  o  acto  de  8  da  Fevereiro  de  1884,  qua  0' 
aposentou  do  emprego  de  eh  fe  de  secção  da  Secretaria  do  Governo. 

Para  a  servrnlia  vitalícia  do  officio  do  3/  escrivão  dc  orhâos  no> 
mm  por  acto  também  do  i7  de  Ivíarço  o  referido  cidadão  João  Augus- 
to de  Oliveira,  mandando  novamente  pôr  em  concurso  o  tabelio- 
nato, visto  nàoter-so  apresou tado  concunv-nte  algum  para  e.st  cilicio 
o  qcai,  no  entretanto,  bem  como  aquelie,  fornoi  1-go  depois  ^upnnmi- 
dos  pelas  lóisprovinciaesns.  751  e  752  de  3  de  Abri!  ultimo. 

Está  vago  o  l-.gar  de  eserivlo  dos- feitos  da  teaua  gorai  t*ndo 
ja  esta  Presidência  mandado  annuneiar  o  respectivo  concurso  parado 
provimento  vitalício,  nos  termos  da  lei.  ' 

No  exercício  ictadno  des?e  orneio,  acha  se  o  cidadão  José  Tho- 
inaz  de  Almeida  Serra,  nomeado  pele  Juiz  ao  Direito  da  comarca,  por 
iiaver  íallecido  qu^m  o  exercia,  também  por  nomeação  interina. 

liegocios  Ecciesiastieos, 


Ao  que  se  acha  consignado  no  relatório  do  meu  antecessor  sobre 
este  assumpto,  nacia  se  me  oííerece  acoroscentar,  senão  que",  como  ia- 
formou  o  virtuoso  Prelado  Diocesano,  torna-se  de  orgjt  n  ce^i dada 
d.vidir  a  freguezia  do  Senhor  B>rc  Jesus  d,  Cuv»bá,°  coni  a  elev  cão 
da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  áparuchia.  5 

Semelhante  providencio.  é  r.ichuiDda  pêlo  considerável  aumento 
que  tem  tido  a  população  da  m>sm,  freguezia,  de  modo  que  o  1 1  n  ! 

cuyo  parocuonaas»  sento  com  forças  para  atteuder  ás  necessidades 
espintuacs  dos  seus  parocuianos.  "^essiaaues 

Reforindo-ao  ao  que  consta  do  antorior  relatório  ú*  m*u  anteces- 
sor, Unb:*  novamente  o  líhietro  Preh;  !o  o  ciado  do  ruína  dc  aW 


matrizes  ai  li  doseripto,  a?  quaes  ivelamam.  urgontes  concertos,  raita- 
rando  o  pedido  do  6:0005000  corno  auxilio  is  obras  da  Igreja  do  Se- 
nhor dos  Passos,  nesta  capital. 

Pede  tarabcm  a  eubvoiiçao,  quo  julgardes  siiílicionto,  para  o  cus- 
teio do  Seminário  Episcopal,  cuj;is  aulas  installar-  se-hfio  com  toda  a 
soloainidado  no  anuo  seguinte,  o  ter  ao,  como  s<5  espera,  grando  nume- 
ro da  alunemos. 

Aquelle  esíabdecimni  to, reparado  convoni?níam?nte  comos*  acha, 
e  possuindo  vastos  commo  'os  cem  es  dtpejaveis  condições  hvgienicas, 
está  prompto  para  receber  o  pessoal  doctrite  que  o  digno  "Diocesano 
espera  ;  mas  falta-lhe  o  indispensável  para  o  seu  funecioaamento,  o 
que  me  parece  dovfia  decretar. 

A  despeza  dahi  resultante,  será  dc  duplo  proveito,  pois  que,  pro- 
porcionando meios  para  habilitação  ce  novos  «postolos  dedicados  a 
pvopagar  a  fó  o  fortalecer  o  fspirito  rcI'gioso,  a  m  o  qual  nenhum 
povo  attingirà.  ao  a peifeiçoamento  oíonm,  cff<  ?< -ceiá  tamVm  aos  moçf  s 
quo  se  destinarem  á  vida  civil,  uma  fonte  de  úteis  ccnhecimcotcs.  q*uo 
eíjes  poderão  applicar  em  qualquer  dos  n-oios  da  vida  scci&J,  com  pro- 
veito para  si  e  \ aniagem  para  o  paiz. 

Naturalisaçáo. 

sDe  conformidade  cem  a  5iitori?aç5o  ccríVrida  pelo  artigo  14  da 
Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882,  cencedi,  durante  minha  admi- 
nistração, isto  ó,  de  16  de  Novembro  do  snno  pas?ad(.  aié  á  oresente 
data,  8  cartas  de  naturulissçfio  a  estrangeiros  residentes  nesta' provia- 
cia,  e  que  as  requererem  noa  trimrs  do  Decreto  n.  1950  de  12  de  Ju- 
lho de  1871  e  da  Loi  n.  2S5G  de  21  de  Setembro  de  1874. 

Dos  ualsralisadcs  são  : 


Poitognezes.  ■.  .  .  .  3 
Paragoayos.  \ 
Oriental     •  „..,! 


Thesouraria  de  Fazenda. 


Continua  esta  repartição  á  cargo  do  integro,  inteligente  e  eolieilo 
Inspector  Maneei  Kosciuszko  Pereira  da  Silva. 

Cem  a  nomeação  do  Major  Antonio  de  Paula  Ccr.-Ôa  para  o  c*r£0 
de  f  'Ofuraoor  liscal  que  já  intuinr-meníe  ^oivia  de* de  0  dc  Outubro 
do  locb,  sclurn.se  tocos  cs  legares  providos. 

^  Estão  rm  serviço  no  Arsenal  de  Guerra,  ha  mais  de  um  anno.  o 
i.'&scnptaraiioEloy  HardmíTaa  c  o  2.-  dito  Frederico  Simplício 
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Gualberto  de  Maltes,  osfctí  como  Almoxarife,  o  aquello  com)  membro 
da  cooimissSo  de  inventario  dos  offeitos  da  fazenda  a  cargo  do  mesmo 
Arsenal. 

Da  ausência  desses  empregados  e  da  do  J  .  •  Escripturario  José  da 
Paula  Corrêa,  afastado  do  serviço  desde-  Julho  do  anuo  passado,  por 
moléstia  que  se  tem  aggravado  a  ponto  do  já  haver  elle  requerido  apo- 
sentadoria, resulta,  como  bam  pondera  o  Inspector,  que  o  pessoal  da 
repartição  ó  presentemente  ins-iffieionte  para  o  desempenho  dos  encar- 
gos que  sobre  ella  pesam. 

O  pessoal  4a  Alfandega  de  Corumbá,  com  quani1)  ^ufficiente  para 
os  serviços  próprios  repartição,  torna-so  diminuto  pela  ajcuinulaçâo 
dos  pagamentos  militares  a  seu  cargo. 

Existem  na  província  as  seguintes  collectorias  das  rendas  góraes: 
Da  Capital,  S.  Luiz  de  Cáctjres,  Saat'Anua  do  Paranahyba,  Miranda, 
Poconè,  Rosario,  Diamantino  e  Livramento,  achando-se  annexada  a  de 
Cáceres  a  collectoria  de  Matto-Grosso. 

D*  1.'  de  Julho  de  1886  a  31  de  Julho  do  corrente,  exercício  de 
1886-1887,  cornpreh?nlendo  tres  semestres,  por  pffíito  da  lei  n.  3313 
de  16  do  Outubro  de  1886,  a  receita,  inclusive  movimento  de  fundos, 
attingio  a  3.775:4048005,  e  a  desp.-za  tio  mesmo  periodo  em 
3.709:404$005.' 

No  corrente  exercício  de  1888  a  receita  arrecadada  e  escripturada 
na  Thesourana  até  30  de  Junho  ultimo  importa  em  880:0395909  e  a 
despwza  em  615:8048575.  S^ndo  insufficieute  a  rendada  província 
para  occorrer  ás  suas  despezas,  a  diferença  foi  supprida  pelo  Theaouro 
Nscional,  por  meio  de  saques  e  remessas,  escripturados  sob  o  titulo 
—  Movimento  de  fundos—. 


Forca  de  linha. 

CompOe-se  a  força  do  linha  de  guarnição  nesta  província  dos  ba- 
talhões 8  ,  10."  e  2i.'  do  infantaria,  2*  batalhão  de  artihana  a  pé*  1  ■ 
corpo  do  cavallaria,  contando  o  primeiro  274  praças,  o  s-gunio  229  o 
terceiro  328,  e  quarto  235  e  o  ultimo  171,  o  quê  dá  um  effectivo  de 
1237  praças  de  prel,  s-jndo  que  para  o  estudo  completo  desses  corpos 
faltam  298  praças,  1 

São  sece  commandante?,  na  ordem  em  que  se  acham  especificados 
aquelles  batalhões,  o  tenente  coronal  Francisco  de  Assis  Guimaru  -s 
Coronal  Antonio  Maria  Coelho.  Teamte  Coronel  Severiano  de  GVr- 
queira  Daltro,  Coronel  Bsnedicto  Mariano  de  Campos  e  Coronel  Ma- 
noel Lucas  de  Souza. 

Da  força  referida  achiffi-se  em  serviço  de  destacamento  em  diver- 
sos pontos  da  província,  vários  oífiuiaea  e  praças,  medida  esta  que  não 
só  tem  trazido  perturbação  no  serviço  das  respectivas  guarnições,  cò- 
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a£tcm  trajaide  perturbação  ao  carriço  das  respectivai  ^rjaraíç&ei,  co- 
mo teca  sido  causa  de  nao  receberem  as  praçaa  asiiffl  diaaemiaadai  a 
necessária  iustrucçâo. 


Delegacia  do  Corpo  de  Saúde  do  Exercito. 

De  conformidade  com  o  detorminado  pplo  Minisierio  da  Gaert» 
oro  Aviso  de  20  de  Fevereiro  do  corrente  aano,  difpens-i  por  acto  da 
9  de  Maio  seguinte,  o  Cirurgião  mór  d*  Divisão  reformado  Dr.  José 
Anlouio  Martinho  do  cargo,  que  mteiinamente  exercia,  de  Dragado 
do  Cirurgiâo-mór  do  Exercito,  e  para  desempenhar  interinamente  es- 
sa comtn.ssão  chamei  a  serviço  naquela  data  o  Cirurgião  de  Divisa"» 
yáformado  òa  Arma-la  Dr.  Augusto  N  -ris,  att»nta  a  falta  que  haria 
da  facultativos  para  acuJirein  ás  necessidades  do  serviço  medico  des- 
ta guarnição. 

Dispensado  depois  este,  a  seu  pedido,  da  referida  commis?5o,  fc- 
coo  protisoriam-Qte  encarregado  da  Delegacia  o  1.-  Cirurgião  Dr. 
José  Marquês  da  Silva  Bastos,  que  esteve  em  exercício  até  o  dia  9  d# 
raez  passado,  data  em  que  assumiu  as  respectivas  funcçfos  o  «f&ctivo 
Delegado  Cirurgião  mór  de  D.Visâo  Dr.  Bernardo  José  de  Figuei- 
redo, nomeado  para  esse  cargo  por  purtaria  do  Ministério  da  Gnarn 
de  3  dr  Julho  próximo  findo. 


Alistamento  militar. 

O  9erviço  do  alistamento  militar  para  o  exercito  *  armada  neste 
província  não  tem  sido  feito  com  &  necessária  regularidade  a  despeito 
das  mais  terminantes  ordens  expedidas  conítaut-ímsnte  nesse  santido, 
pois  os  trabalhos  s3o  sempre  incompletos. 

Sendo  tal  ssryiço  do  toda  a  importância  e  a  que  o  Gomno  Hg* 
o  máximo  interesse,  estou  disposto  a  impor  as  multas  comminadas  na 
ia:  áquellps  que,  sem  motivo  justificado,  se  recusarem  a  tomar  parti 
aos  babamos  roepectivos. 


Arsenal  de  Guerra. 

Continua  esta  repartição  sob  a  direcção  do  prestimoso  e  p-obo 
Major  d.»  Estado-rnaior  de  i.' ciasse  Américo  Rodrigo*»  Je  V»*con- 
cellos,  que  ^elo  seu  z.lo  e  d*  Jicaçào  á  causa  publ  tem  «e  existi- 
Uiioo  um  dos  m  Chores  auxiliares  d->ta  administração. 

De^do  aos  esforços  deste  digno  funccionario,  ■.  ha-se  nuuoii  • 
«belecimento  nas  melhores  coQdiçSes  de  as*  io,  or -u-m  «  JiUuua» 
o»rao  tire  occasiao  de  observar  em  diversas  visita?  oui  alia  fiz 


Tendo  à&ao  parte  de  doente  e  requerido  sua  exoneraçAo  o  Aju- 
dante do  mesmo  estabelecimento  Major  reformado  Nuno  Ànft&tacio 
MwDteiri-  dr  M»  ndonç»,  exerce  actualmente  osse  rergo  o  3.*  Tenente 
do  2.«  Batalhõo  de  artilharia  á  pé  LmdoJpho  Libanio  Moreira  Serra, 
a  quem  designei  para  esse  fim  em  data  de  2  de  Agosto  findo,  na  falta 
de  tfficial  nas  condiçOea  exigidas  pelo  respectivo  regulamento. 

Serve  de  medico  do  mesmo  estabelecimento  o  2.*  Cirurgião  Dr. 
Viriato  de  Cerqueira  Caldas,  nomraJo  pelo  Ministério  da  Guerra  por 
portaria  de  3  de  Outubro  do  anuo  próximo  passado. 

Tendo  eu  suspendido  em  Janeiro  ultimo  o  Almoxarife  do  citido 
estabelecimento,  Major  Benedicto  José  da  Silva  França,  e  mandado 
promover  a  sua  responsabilidade  criminal,  por  falta  de  obediência  o 
respeito  ao  seu  chefe,  conforme  r*p:esenfou-me  este,  acha-ae  o  Alma- 
xarifado  desde  então  até  heje  a  cargo  do  Escripturario  da  Taeaoararia 
de  lazeada.  de  que  já  vos  fallei,  o  que  nSo  deixa  de  accarretar  Dreiui- 
zo  ao  gerviço  das  duas  repartições.  J 

Em  dsla  de  4  de  Agcsto  próximo  íiodo  nomeeipara  exercer  interi- 
namente as  funeçõea  de  adjunto  do  professor  de  primeiras  iettras  do 

wl°l  T1  ">n^T  da  Co*ta  *W  Monteito.até  que  o  Governo 
Imperial  resolva  «obre  a  demissão  solicitada  pelo  funccionario  que  oceu- 
pavaeese  logar  e  que  incompatibilisou-se  pela  nomeação  que  recebeu 
de  escrivão  dos  feitos  da  fazenda  geral.  *  *«*eueu 

to  ão\°^M^  J8g°  °  1Cg?r  d6  fe,i****°  d*  Arsenal  pelo  f.llecimen. 
to  do  respectivo  Wionario,  e  Iodando  esta  Presidência  com  difi- 
culdade para  o  preenchimento  da  vaga,  per  falta  de  pessoal  idóneo 
l  Ir^f/*  d°  CItad°  W1»»"^.  "«torisei  o  Director  a  incumbi; 
o  porteiro  do  mesmo  estabelecimento  do  tnca.go  de  pedagogo  até  aue 
a  Governo  resolva  acerca  do  provimento  desse  Fogar.        8  q 

Em  data  de  10  do  passado  concedi  uma  liceuca  de  tres  »ezes  ao 
amanuense  do  almoxarifado  João  Baptista  da  Coat  GarcL  paTa  tr  ta? 
da  aaade,confurm&  requereu.  ^«wd  pa™  waiai 

Fabrica  de  Pólvora. 

Tn.i  S'  £eu.I)ircrCÍ0!;0  Tf  wote  Coronel  do  Estado-maior  de  1  •  claaaii 
José  trancho  Coelho,  que  ttm  eido  solicito  cm  promover  cs  mlM 
mentos  que  esie  estabelecimento  reclama,        f,taa0Ttí  cs  melhora- 

_    Data  a  fundação  de?ea  fabrica  do  aono  de  186C  lenda  *uín 
b.dopelo  Governo  de  montal-a  o  Engenhei  ColohoW  f??" 
oontractado  por  3  anno3,  •  Pelo  oeeao^V^ 

d°  «  <-ndo 
Maia  taráe,  reec]ypu  o  Governo  aan^ar  nm  „  *  j 


para  vir  dapoia  montar  o  kzbt  fuaecioaar  a  fabrica  de  Matto-Grosso, 
lendo  eido  eontractados  para  esse  fim  operários  e  romettidos  algung 
escravos  d*  Nação  destinados  ao  seu  serviço  ;  «endo  oue  u&o  foi  pe- 
quena •  somma  despendida  com  a  acquis.çío  e  transporte  de  machinas, 
apparelhos  *  utensílios,  muitos  dos  quaes  aqui  chegaram  incompleto! 
6  estragados,  ficando  outro»  abandonados  pelo  caminho. 

E  porque  subsistia  &  necessidade  da  sua  creaçSo,  e  Cfnvoha  apro- 
▼eitar  o  local  acolhido  e  oa  poucos  edifici-a  nelle  existentes,  resolveu 
o  Governo  commetter  esse  enc&rgo  em  1872  a  Carlos  Theodoro  José 
Huguaney,  entto  empregado  da  fabrica  da  Estreite  e  sufficientem^nto 
habilitado  theorica  e  praticamente  para  desempenhar-be  dea«a  incum- 
bfncia. 

Em  Novembro  de  1873  deu  essa  empregado  começo  aos  trabalhos 
de  eoLStrucçâo  de  offic.aas,  sem  tetenupçao,  até  Novembro  do  1S77, 
data  em  que  foi  inaugurada  a  Fabrica. 

Já  fcaria,  pois,  um  meio  de  fabnear-se  pólvora,  «mbora  de  uma 
maneira  imperfeita,  visto  que  nessa  occasifio  ainda  nlo  astaTam  mon- 
tados todos  os  appareihog  necessários, 

Por  motivo  de>concmia  dos  cofres  públicos,  ordenou  o  Ministério 
da  Guerra  em  1878  a  reducç&o  do  pessoal  dii  fabrica,  deixando  então 
do  ter  regular  andamento  os  trabalhos  qe§  ainda  eram  necessários  pa- 
pa conclusão  das  efficinas  e  outros  edifícios  que  se  ach&vgo  em  con- 
strucçâo. 

"  Nâo  obstante,  porém,  e*sas  dificuldades,  conseguiu  o  respectivo 
encarregado  completar  as  oficinas  do  refinaria  o  carbonária  o  cons- 
truir b  de  mixtfio  binário,  onde  te  montou  o  competente  apparelho, 
tendo  sido  para  essa  despeza  concedido  o  credito  de  l.OOOftOOO: 

Bh  1881  até  Junho  de  1882,  consistiu  o  serviço  no  concerto  de 
pólvoras  avariadas  e  na  conservação  ào  «dificio  em  que  tem  continua- 
do a  ser  empregado  o  pessoal. 

O  Director  lembra  diversos  meliorcmentcs,  pelos  quaes  insiste, 
para  quí  o  estabelecimento  fique  em  condição  de  preencher  latiefacto- 
riaaiente  o  fim  de  sua  criação. 

Existem  mcntsdaa  sete  cfficinaa  :  de  carlGDÚaçfio,  refinaria, 
mixtfio  binário,  amao  ternário,  galgas,  granizo  e  separação  e  embar- 
nlaçâo,  tendo  todas  ellas  os  utensílios  nocesaarios. 

Ha  também  uma  officira  de  ferreiros,  ende  se  ezecntfio  diversos 
trabalhes  ás  vezes  necessários  para  ecicerto  de  qualquer  p*ça  de  me- 
tal daa  macbmas  e  doe  appaiattos  do  fabricação  de  poivora. 

Ha,  finalmente,  um  paiol  tonstruido  com  muro  gaarda-fuffo  pa- 
ia deposito  da  poivora  qae  houver. 

Os  deaaiB  edlficioa  íertfncentés  á  fabrica  sfio  destinados  -  o 
principal  para  a  Director^,  tos  wtioB  para  axxttadic&o.  debito? 


Sfio  ««tas,  reBumidam«nte.  as  informações  pregada»  pelo  teu  di« 
$no  Director,  e  a  que  live  de  referir- me  de  modo  mais  deseuvolTid©, 
for  nao  "6  ter  ainda  (ratada  de^sa  f  «brica  no*  relatórios  dos  mt-us  ia» 
íce§8Borc8. 


Arsenal  de  Marinha  do  Ladario. 

Esta  rípartiçlo  nfioobstant«  a  exiguidade  do  seu  pessoal  artistice, 
tem  executado  importaotes  Iribalhos.  ranto  Esta  lo  como  de  parti- 
culares, havendo  construído  uan  lancha  a  vapor,  de  ferro,  destinada 
ao  serviço  de  toipedos,  bem  ctwno  uma  enfermaria  em  sub-tituiçâo  da 
provisória,  que  servia  desde  a  fundação  do  Arsenal  e  pa'a  onde  foram 
transferidos  os  doentes,  que  «e  acham  hoje  em  melhores  coodiçdôs. 

Alem  dessas  obras,  e»t4oaA  oflícinas^m  coostatite  actividade  para 
attender  ás  requisições  da  fl-ttilh*  e  satisfazer  quanto  possível  as  ns- 
eessidades  do  commercio  e  industria  particular  como  o  permitia  o  ro« 
gula  mento. 

Informa  o  respectivo  Iaepoctor  que.  nSo  obstante  estar  a  offjcins 
de  torpeJos  dirigida  por  um  hábil  e  lateiligoot*»  otficial,  nào  preenchi 
o  fim  pari»  que  foi  creada  por  Ihs  ditarem  instrumentos  d  operários 
•«specialistas  ;  no  entretanto  trata -se  ue  habilitar  ^ara  este  a^rvjço  uma 
1urmt  de  Imperiaes  marinheiros  destacados  d*  Companhia  desta  Dro- 
Tincia.  F 

Informa  mais  o  mesmo  Inspector  que  a  Companha  de  Imper/iei 
mirinbeirot  acha-ie  aquartelada  no  Arsenal  •  está  tâu  desfocada  que 
pôde  acontecer  qu*  se  extmgua  dentro  de  pouco*  annos,  vnto  que  ft 
escola  ue  aprendizes,  d'ondH  «lo  tiradas  as  praças  para  a  citada  com* 
pauhia,  e«.ta  tamb  m  desfalcada  eu  mais  de  oi«tade  de  aeu  estado  com- 
pleto, marchai  d«»  igualmente  para  a  sua  extiocçao.  B-te  esta  lo  de 
«ousas,  p  rém,  é devido  à  repugnância  que  srut.  m  os  paise  tutrea  em 
anaodarera  seus  filhot  e  tuc-lados  pan  a  matiuha,  a  despeito  de  reite- 
radas ordena  da  Pr  •si  lencia  a  do*  esforços  q«i-  tem  sido  emprejr,doi 
nesse  sectido  pelos  Juizes  de  Orphàos  «  autoridade»  poheiaes. 

Flotilha  da  provinda. 

Sob  o  eommandr»  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  J^só  M  »h«ci  d* 
Fontoura  Pieira  da  Cunha  «oh ,  hm  a  flutilha  d^U  provui.  o  imí 
eompõa  dos  segutut-a  n«»i.,s  :  vj •  .boniir*-  l„:civinra,  F-miude*  Vi* 
eira  e  Taquary.  auxiliara  A-.?< mo  João  «  Voluntário  da  Patria, 
oa  quaes  todos  et*tio  em  bom  e*c>do. 

Afiotilha  estaciona  no  La  lar  .  „  tendo  c  n*iHn^in<-Qtn  uudos  b*w 
navios  destacado  em  Assumpto,  capital  .ia  tf  publica  do  P«ragu.j. 
2e«de  o  principio  d*  cor  unte  aauo  actia**  á  disporão  de*&* 


Prudência  o  auxiliar  Auíoíííg  JUo,  que  leoa  aslado  emproado  no 
serviço  de  íimpoaa  do  rio  Coyalii. 

inania  Xívcioiud; 

Co-npò?-se  a  Guirda  Nacional  d-s  província  áo  quatro Commando.^ 
Saperi  .tôs,  á  sabor :  da  comarca  da  cap-.ia'.  das  do  Aito-Paraguay- 
Diamantino  e  Livramento,  do  S  Luiz  de  Casares,  o  d»3  de  Corumbá, 
Miranda  e  Sant'Anua  Jo  Paranahy ba. 

Os  Commandants3  superiores  respectivos,  na  erdem  cm  quose  a. 
cham,  suo  os  Coronéis  Firmo  José  do  Mattos.  Pedro  Corrói  do  Couto, 
José  Mana  de.  Pinho  e  Antonio  Jósquim  Malheiros,  nomeados  por  De- 
cretos —  este  de  1.-  de  Sutembro  do  anno  passado,  o  o  penúltimo,  que 
ainda  não  entrou  em  exercido,  de  4  do  Julho  Gado,  send;  que  os  doas 
primeiros  ha  annos  oceupam  os  cargus. 

Pelo  referido  Dicroto  da  1.  •  de  Setambro  de  1887  também  fjrsm 
nomeados : 

Comarca  tio  Alio  B*aragaaay  S>iastiAUÍino  o  Livramen- 
to Majoi  Concaandante  dal.'  século  do  batalhão  o  Tenente  Anto- 
nio de  Paula  Corrêa. 

Comarcas  de  Corumbá  e  aonexas  —  Tenente  Coronel 
Ch  ff  do  Estado  maior  do  Cominando  superior  Antonio  fcJoccio.i;n  da 
R.>i:ba  ; 

Tenente  Coronel  Comm&ndantd  do  1."  batalhão  do  A rtiiharia, 
Antonio  Jacintho  Mendes  Goncalves. 

« 

E'  Tenente  Coronel  Commandante  do  8.-  bahlhâo  de  lafantaria, 
o  Capitão  Lúi?  Generoso  da  Silva  Albuquerque. 

•Igualmente  foram  nomeados  per  Dacreto  do  4  de  Julho  ultimo  : 

Comarcas  do  Alio  PAraguay-OiaMaantEuo  e  ILívr amen- 
to.—  Tenente  Coronel  Commandante  do  4.*  batalhão  de  Infantaria, 
Jose  de  Arruda  Botelho,  sendo  transferido  para  o  serviço  da  reserva,  o 
Tenente!  Coronel  que  o  coraniandava. 

Comarca  de  S.  Luiz  de  Cáceres. —  Te  cento  Coronel  Chefa 
do  Estado-waior,  o  Capitão  Anton  o  Luiz  Vieira  ;  Tenente  Coronel 
Commandante  do  1.'  Curpo  de  Cavallaria,  o  Capi  âo  Antonio  j.j*ò  da 
Sirva  ;  Major  Commandante  da  1  .*  geccao  da  bahlhâo  de  Infantaria, 
João  Carneiro  Geraldes,  je  Major  Cominandante  dap.'  aecçSo  do  bata- 
lhão da  reserva,  o  Tunente  áalumào  Alves  H;b.jiro. 

Comarcas  de  Corsii&bn  o  assnexas.—  Major  Commandan- 
te dá  2.'  secção  de  batalhão  da  rrs-3rva,  o  Tenente  Paulino  José  3o  i 
res  das- Noves,  sendo  reformado  no  posto  de  Tomai:  Coronei,  o  M  j;. 
Jacintho  romjô:  do  Camargo  ;  Major  Ccnims::'.hntt:  do  1.*  esquadrão 


Cfcvallaria,  o  Tenente  Gantii  Augusto  da  Arreia  Fiolbó  :  e  Maio? 
Comnumdante  da  3.*  eecçSo  de  bataíhSo  ás  Infantaria,  o  Alferes  Joa- 
quim Le.il  Garcia,  tendo  eido  privados  do  exercício  da  todos  esses 
postos,  pelos  dous  aupra- indicados  Decretos,  os  officiaae  que  03  oceu- 
pavam.  1 

Comarca  4a  Capital.  -  Por  Decreto  de  9  de  Maio  próximo 
fiado  foi  nomeado  Teneute  Coronel  Commandant©  do  l.«  batalhão 
ue  Infantaria  o  Capitáo  José  Joaq-iim  Graciano  de  Pinna. 

O  serviço  do  qualificação  da  guarda  nacional  da  província  nào  se 
fez,  ao  que  parece,  em  todas  as  parochias,  pois  ha  localidades  de  qtxo 
nenhuma  eommunicação  reeabi  nesse  asetido, 

íJateohése  e  Colonísacãa. 

À  pacificação  dos  índio*  Boi ó?ós- Coroados,  a  tribn  mais  numero- 
fia,  a  mais  audaz  e  qoe  maior  damno  l* m  causado  a  esta  província  por 
espaço  de  cerca  de  100  sddof,  dominada  pela  zuna  de  mais  vda  e 
actividade  e  tm  que  exit-t  m  as  fazendas  de  plantação  e  creaçfio  e  po- 
voados, foi  um  grande  Wficio,  n8o  sé  para  a  lavoura,  como  para  as 
outras  instilas,  que  nSo  podiam  medrar  sobre  a  pressão  do  medo  que 
inspiravam  aqueiles  filhos  das  seiras. 

t  Em  eus  continuadas  correrias,  elles  aggrediam  com)  ferocidade 
cs  indtfwcs  habitantes  das  localidades  que  assaltavam,  matando  rou- 
bando, iLcendi&cdo  as  casas,  destruindo  as  plantaçSes  e  flexando  os 
animaes. 

A  esse  estado  de  inqoíetecSo,  terror  e  incerUza  do  dia  de  amanha* 
em  qoe  nfio  havia  segurança  de  vida.  nem  requer  a  esperança  no  re- 
sultado do  ti»bt,iho,  suece  dea  a  colma,  s  tranquilidade  dos  auimos  a 
fructo  ía,tmfimv^e  mcita  80  trabalho,peia  certeza  da  colheita  doaéu 

Foi,  portanto,  um  bem  immenso  tsn  pacificação,  que  figurará  nos 
fastos  da  província  cemo  um  dc.»  mais  m  portantw acontecimentos  quq 
concerrerí  para  o  **  progresso,  hoje  desembaraçado  desses  entravea 
que  nfio  permittiam  que  Smm  kproveitadss  as  riquezas  natuxaes  de 
que  abunda  o  tea  solo.  *       ««uuíaes  u« 

Mas  ifio  basta  o  que  está  feito ;  muito  resta  ainda  a  fazer,  nara  a 
que  nfio  eeiao  demais  oe  hci  ificioi  aitda  reclamados.  P 

Come  sabeis,  fersm  fundadas  do  ann©  pasmado  duas  colónias  •  — 
Therm  Clnjhna  ~  «  anuência  do  Prats  eco  o  S.  Lcureuç" e  - 
Izabel  —  Db;  kz  do  Piquiry,  umU*  Fuente  do  mesmo  Esta  8ch7 
se  confiada  á  dn;ee>  do  f  ene  nto  Manoel  da  Cnuhz  Moreno  aquella 
á  do  incançavel  Tenente  Antonio  Jcsé  Duarte,  a  cuio!  esforços  a hhí 


Nlo  *èit  porém,  sê  semelhante  deliberação  foi  a  maia  acartada  d  ai 
de  taes  colónias,  que  maispancem  aHeamfntos.  em  gueníoé  possível 
ovitar  a  promiscuidade  a  que  o»  silvícolas  ostío  habitaadoB,  so  colhe- 
rá sem  grande  teforço  e  tempo,  o  desejado  resultado. 

O  índio  adulto,  sffeito  ao  viver  selvagem,  creado  na  liberdade  da 
vida  errante,  sem  minima  Dfçío  <Je  nenhuma  dos  obrigaçòea  sociaea 
que  tolhem  o  hemom  no  eeu  modo  de  «gir  e  nas  suas  aspirações,  não 
se  amolda,  nfio  so  presta  ao  viver  do  homem  civilisado,  e  menos  aó  tra- 
balho regular,  necessário  para  a  «JUstencia,  e  executado  com  ordem  a 
sob  preceitos  determinados. 

Entretanto,  continuam  a  affiuir  oa  indios  do  alto  S.  Lourenço, 
mas  sem  e<e  preBtarem  á  trabalho,  &  primeira  das  indicadas  colónias^ 
na  qual,  inclusive  os  qi*e  constituam  a  —  habel  — ,  jà  tinham  feito 
sua  apresentação  até  Abril  ultimo,  8-  m  que  ahi  ficassem  permanecen- 
do, 3,595  sf-lvugenf,  faltando  os  de  trinra  e  tanlos  aJdeamenioa  ainda 
existentes,  já  pacificados,  e  cujo  pei toai  nfio  havia  ae  apresentado. 

O  movimento  do  pessoal  indígena  havido  na  colónia  Thereza  Chris» 
tina  nt  corrente  anno,  ató  31  de  Agosto,  foioiegui&te,  evmpre&end.dçs 
adultos  a  párvulos  de  ambos  oa  aoxoa ; 

Existiam  no  1/  dn  Jânairo  701 
Apresentaram.  19.  .  ...  432 
Hetiraram-se    .    ♦    ♦   ♦   •  654 

Pagaram  para  o  mes  da  Fevereiro  479 
Apresentaram-se   .   .    ,   .  2 
Retiraram-se»   .   .   i   .   •  195 

Paasaram  para  o  me*  de  Março  286 
Apresentaram-ao    .   ,   ♦   .  116 
Reliraram-ae.   ,   .   .  ,   9  32 

Passaram  para  o  jsezd'Abril  ?80 
Apresentaram-aa.   .    .   ,   .  22 
Ra  tirara  m»8o.    *   :  .   .  ;  5 

Passaram  para  o  mez  da  Maio  39? 
Àpreaentiram-ta.   ....  19 
Settraram-Be.  *  ,   .  *  ,  106 

Passaram  para  o  m«z  da  Janfe©  310 
Apresentaram-aa    .   ,  ,  ,  3 
B«tfciraa*M    ,  ;      ,  -  22 


Pass&r&m  pára  o  mai  de  Jullio  S91 
AlprcBetitaritui-e*    ....  25 
Retir«raci-86.    .    .    e    .    .  O 

Passaram  para  o  niez  d'Agosío  310 
Ap?6£enit»ratn-s3.    ....  8 
Betiraram^e ......  14*> 

Passaram  para  o  mez  de  Setembro  175 
Apresentaram -ne.    <    .   ,   .  24 
Pasjai&m  para  o  msz  d-j    Outubro  199 

Nà  colónia  ~—  Izabel  — ,  situada,  como  Sca  dito,  no  baixo  S.  Lou- 
renço, ^aho  àj8t«:tt*  dá  saa  confluência  com  o  Ouyabá,  oâo  tem  ha- 
vido 'ttccresom?)  do  pr5ssoal  com  <\u»  foi  inaugurada. "Existem  alh  actu- 
almente 168  mdiosi  tíaméro  mfori.r  eo  que  teve  ein  principio,  pelo 
falleci  mento  do  alguns. 

Péla  posiçgo  da  colónia  —  Thernza  Christina  — ,  ó  para  esta  que 
concorrem  todos  os  mdios,  por  ficar  meoos  distante  do  que  a  colónia 
—  Izabel  —  dos  mpectivos  aldeamentos,  esparsos  pelo  interior  da 
província. 

Tendo  eu  extinguido  a  colónia  militar  de  S  Lourooço,  por  des- 
necessária, determinei  q ia  fossa  p^ra  alli  ;reraovida  a  Thereza  Chris- 
tina, visto  siir  pouco  saudável  o  local  ondo  esta  se  acka  estabelecida,  e 
que  dista  apenas  4  legoas  daquelU;  sendo  qu*  dous  mtzes  antes  havia 
eu  por  isso  mandado  sustar  as  edificações  da's'-3gaoda-,aliás  já  b^m  des- 
envolvidas. 

O  referido  Tenente  Duarte,  no  relatório  que  apresentou-m»,  in- 
siste na  necessidade  de  doas  missionários,  um  para  o  aldeamento  na 
foi  do  Prata  e  outro  para  a  foz  do  Piquiry,  aíar  de,  p  >r.m.íio  da  edu- 
eaçfio,  ext>nguir  os  costumes  bárbaros  a  que  se  aeham  aferrados  aqoel 
leu  selvagens,  que  nenbum^prov^to  intelectual  podem  tirar  do  coita- 
do com  os  soldados,  raaniecio  com  estes  familiaridade,  em  que  certa- 
mente  nâo  colhem  exemplos  de  pureza  e  regularidade  de  eonducí.a. 

Já  nesse  sentido  dirigi-me  por  mais  de  uma  vez  ao  Governo  qU0 
uâo  poude  ainda  attendat  á  tal  necessidade  pela  falta,que  hi,  de  mis- 
sionários. 

Todos  os  trabalhos  de  lavoura  e  ôdiflcaçSo  dessas  colónias  tem  si- 
do feitos  pelas  praças;  o«llas  existeates,  visto  como  a  natural  iniolon- 
cia  e  robe  dia  do  índio  o  affastam,  como  já  ponder*i,de  todo  e  qualquer 
regimen  do  trabalho.  ^  ^ 

Informa  o  director  da;colonia  Thereza  Christina  au«  a  escola  mon- 
dada cr»ar  para  ensino  dos  meninos  Índigo,  foi  a  principio  regular- 
mente frequentada,  mas  que  com  o  correr  do  tempo,  foram-se  tornan- 
do eiles  remissos,  devido  aos  máos  conselhos  do»  baw  c  aroetorarii 


que  chegavam  constantemente  das  selvas  á  procura  do  brindes  e  rncu- 
tiam-lhes  nos  ânimos,  bem  como  no  de  seus  pais,  &  idéa  de  que  do  pa- 
pel lhes  vinha  a  morte  ;  razão  esta  porqne  hoje  &ò  com  muita  dificul- 
dade se  obtém  aiguns  meninos,  e  isto  mesmo  d'entre  os  que  já  estão 
mais  crescidos,  e  que  de  alguma  forma  tôtn-se  desfeito  da  crença  dos 
bares  e  aroetoraris.  que  são  iedios  privilegiados  nas  aldeãs,  como  seus 
prophetas,  tendo,  por  isso,  grande  influencia  sobre  03  outros. 


Hygiene  publica. 

Acha- se  á  testa  deste  impoitante  ramo  do  serviço  publico  desde  9 
de  Agosto  ultimo,  o  Dr.  Dormevil  José  dos  Santos  Malhado,  nomeado 
Inspector  de  hygiene  desta  pro«incia  por  Decreto  de  20  de  Junho  an- 
tecedete. 

Do  seu  relatório  constn  que  no  decurso  do  corrente  anno  novida- 
de alguma  bouve  no  estado  sanitário  desta  capital  até  o  mez  de  Agosto, 
em  que  começou  a  ser  este  alterado  com  o  desenvolvimento  de  affec- 
çõ  s  das  vias  respiratórias,  porem  sem  gravidade  para  os  enfermos,  que 
procuravam  logo  os  recursos  da  sciencia  ;  e  bem  assim  que  as  causas 
de  semelhante  alteração  sSo  :  o  excessivo  calor,  as  queimadas  dos  cam- 
pos próximos  á  cidade,  o  muito  pó  e  o  vento  forte  que  o  levanta  pondo-o 
em  contacto  com  os  órgãos  da  respiração  /  sendo  de  esperar,  porem  ? 
que  tudo  cesse  com  as  primeiras  chuvas,  como  tem  acontecido  nos  an- 
nos  anteriores. 

Expondo  também  as  providencias  que  têm  sido  tomadas  pars  que 
a  capital  se  conserve  em  satisfactorias  condições  dé  salubridade,  lem» 
bra,  para  complemento  de  taes  providencias,  a  necessidade  de  ser  cana- 
lisado  o  córrego  daJPráinha  e  a  rua  deste  nomo  convenientemente  ar- 
borisada. 

Esta  medida,  porem,  só  poderá  ser  tomada  opportunamente,  visto 
que  ella  traz  despez?s  para  os  cofres  munieipaes,  cujo  estado  nâo  as 
comporta  presentemente. 

Podendo  prejudicar  as  condições  sanitárias  da  cidade  a  agua  do- 
tanque  do  Bahú,  cujo  máo  estado  verifiquei  na  visita  que  alli  fiz  ha 
dias,  não  me  foi  possível  ainda  mandar  proceder  ao  escoamento  e  lim» 
peza  do  mesmo  tanque,  de  aceordocom  o  parecer  emittido  pela  respe- 
ctiva commissão  que  nomeei,  e  composta  do  Dr.  Inspector  de  hygiene 
e  do  Engenheiro  da  provincie,  porque,  pretendendo  executar  esse  tra- 
balho com  os  presos  civis  existentes  na  c&dôa  publica  desta  capiíal,. me- 
diante uma  módica  graticação  a  cada  um,  não  disponho  presentemente 
de  força  nem  de  policia,  nem  de  linha  para  os  fazei  acompanhar  coes 
sufficiênte  numero  de  praças.  ! 


Sarna  Casa  de  Misericórdia. 


Continua  a  luctar  com  falta  de  moios  esta  piedosa  instituição,  di- 
gna certamente  da  protecção  dos  poderes  públicos,  pela  nobre  e  eleva- 
da missão  que  lhe  está  con6ada,  uma  vez  qae  nfio  tem  sido  possivel 
conseguir-se  que  ella  sò  mantenha  pela  iniciativa  dos  particulares,  não 
obstante  tratar-se  de  uma  das  instituições  que  mais  honram  os  senti- 
mentos de  humanidade  de  um  povo. 

Do  relatório  a  este  annexo  do  seu  digno  ex-Provedor  Tenente  Co- 
ronel João  de  Souza  Neves,  ultimamente  fallecido,  conhecereis  do  mo- 
vimento havido  no  semestre  de  Janeiro  á  Junho  do  corrente  anno,bem 
como  das  necessidade*  que  reclamam  os  hospitaes  da  Conceição  e  da 
S.  J oâo  dos  Lázaros  á  cargo  da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Importantes  e  onerosos  como  são  os  encargos  que  pesão  sobe  es- 
tes pios  estabelecimentos,  é  bam  de  ver  que  insuficientes  são  os  seus 
escassos  recursos  para  satisfazer  as  muitas  necessidades  inherentes  ao 
fim  a  que  se  destinam. 

Por  isso,  mui  attendÍ7el  me  parece  aTeclamação  feita  pelo  seu 
Provedor  para  que  seja  elevada  a  4.-8C0S0OO  a  subvenção  cem  que  a 
província  auxilia  tão  útil  instituição,  que  lambem  devido  á  falta  de 
meios  tem-se  visto  ha  tempo  impossibilitada  para  satisfazer  a  sua  divi» 
da  passiva,  que  attinge  a  somma  de  9:451$024,  como  vereis  do  indi- 
cado relatório. 

Do  mesmojrelatorio  vereis  que  a  Provedoria  pede  mais  que  decre- 
teis a  nfcessaria  verba  para  pagamento  da  quantia  de  1:5768000, 
importância  das  rações  dos  presos  pobres  da  cadêa  publica  da  capitai,' 
que  foram  tratados  nas  enfermarias  do  hospital  da  Conceição,  durante 
o  período  decorrido  de  1880  á  1887,  exercícios  já  encerrados,  pedido 
este,  que  espero,  tomaieis  na  devida  consideração,  attentos  os  limita- 
dos recursos  dessa  instituição. 

lust-ruGÇão  publica» 

Do  relatório  do  digno  e  illustrado  Director  Geral  da  instrneção, 
e  que  vos  cffereço  em  annexo,  vereis  que  elle  insiste  na  adopção  das 
medidas  lembradas  no  do  anno  passado,  as  quaes  julga  convenientes  aos 
interesses  da  instrucçâo,  limitando-se,  por  isso,  á  parte  estatistica,  pa- 
ra o  efeito  de  £e  eonsiJeiar  este  como  parte  iotegrante  do  seu  anterior 
relatório,  uma  vez  que  deper.de  ainda  de  providencia  o  que  no  mesmo 
adduziu  eom  bastante  minuciosidace,  à  vista  de  que  o  estudo  e  a  expe- 
riência lhe  suggeriram  acerca  do  importante  serviço  a  seu  cargo. 

Durante  o  snno  passado  matricularam-se  nas  escolas  da  província 
1,324  aluamos  de  ambos  os  sexos,  o  apenas  746  as  frequentaram. 

T)o  relatório  quo  acabo  de  receber,  voreis  quaes  os  aluanos  dv 


ensino  primário  e  secundário  que  foram  approvaâos  e  o  gráo  que  ob- 
tiveram, constando  também  que  foi  satisfactori*  o  estado  de  adianta- 
mento e  progresso  dos  examinados  no  desenvolvimento  que  deram  aos 
pontos  das  diversas  disciplinas  que  constituem  o  1.  •  e  2.»  gráos  da 
instrucção  primaria,  o  que  justifica  as  notas  de  appiovaçSo  que  lhes 
foram  conferidas. 

O  mesmo  Director  expõe  qne  é  demasiada  a  exigência  do  regula- 
mento quanto  á3  escolas  de  1/  classe  ( freguezias  e  povoados],  para  as 
quaes  julga  sufficiente  o  ensino  do  1.- grào,  isto  é,  leitura  corrente, 
escrifta,  aritbmetica  theorica  e  pratica  até  decimaes  e  systema  métrico 
decimal  ;  a  tal  exigência  altribuo  o  nenhum  resultado  dos  concursos, 
continuando  aquellas  escolas,  em  sua  maior  parte,  sob  a  regência  da 
professores  interinos,  visto  que  o  outro  inconveniente  que  contribuía 
para  isso  já  cessou,  pois  já  nã*o  estfio  mais  atrazados  em  seus  vencimen- 
tos os  professores,  que  achímse  mais  ou  menos,  pagos  em  dia,  á  vista 
dás  providencias  que  tive  de  tcmar,  logo  que  assumi  a  administração. 

Tambrm  o  mfffflo  Director  pede  a  restauração  do  logar  de  ama- 
nuense da  Secretaria  a  seu  cargo,  allegando  eer  indispensável  esso  em- 
pregado por  estar  muito  reduzido  o  pessoal  da  dita  repartição. 

Administração  do  Corrêío 

Cont;núa  esta  repartição  £ôb  a  direeçSo  do  capitão  Anáié  Virgilio 
Pereira  de  Albuquerque,  trabalhando  apenas  com  tres  empregados, 
inclusive  o  $eu  administrador,  que  ir.fcrma  achar-se  em  dia  e  feito  com. 
regularidade  o  serviço  a  seu  cargo. 

A  renda  arrecadada  no  exercício  passado,  e  que  apenas  attingio 
a  semma  de  reis  7:020$OGO,  é  sobremodo  insuficiente,  em  comparação 
com  a  despeza  efectuada  no  mesmo  periedo,  a  qual  elevou-se  a  reis 
18:219^810,  resultando  disio  um  deficit  de  11:1998810,  tanto  mais 
difficil  de  se  extinguir,  quanto  é  ceito  que  o  correio  necessita  de 
sttender  ainda  a  algumas  necessidades  do  serviço  que  lha  é  próprio, 
e  consistentes  no  estabelecimento  de  novas  linhas  q*ue  pctihsm  em  com- 
municaçSc  cem  a  capital  cs  pontoe  que  dellcs  precietm,  cemo  bem 
pendera  aquelle  activo  e  zeloso  idministrador. 

Os  legares  de  ?  gentes  estão  todos  providos. 

A  correspondência  daqui  para  Ccrrabá,  evice-versa,  é  conduzida 
mensalmente  pelo  pequete  da  Ccrr  pí^hia  racional,  e  Icm  assim  por 
vários  outros  transportes  intermediários. 

O  serviço  da  linha  fluvial  cc  Con  rxbá  pira  S.  Luiz  de  Cáceres  e 
M  iranda  é  feito  j  elo  vai  or  Téiété  e  pela  Ian  ha  Iaure,  subve neienados 
pelo  Gotejco,  rquelle  cem  10:OCCStCO,  e  esta  cem  5:CC0SCC0. 

Ha  lambem  dons  correios  terrestres  :  um  desta  capital  ao  Dia- 
mantino, e  outro  para  cidade  de  S.  Luiz  de  Cáceres,  O  primeiro  cora 


escala  pelas  fregu&zias  da  Guia,  Brotas  e  Rosario  ;  e  o  segundo  pelo 
Livramento  e  Poconé. 

A  morosidade,  e  mesmo  a  falta  de  commuuicaçíto  entre  diversos 
pontos  da  provincia  e  a  capital,  è  uma  das  sérias  dificuldades  com  que 
lucla  a  administração. 

E'  assim  que  só  por  intermédio  da  corte  podemo-nos  communícar 
com  a  villa  da  SanfÀnna  do  Paranabyba. 

A  correspondência  da  fronteira  ao  snl  da  provincia,  onde  se  acham 
as  agencias  fiscaes,  só  ch^ga  aqui  com  atrazo  de  dous  mezes,  vindo 
algumas  vezes  por  via  da  Conceição  do  Paraguay. 

Em  Matto-Grosso  conssgui  ultimamente  restabelecer  um  serviço 
legular  de  correio,  feito  por  praças  do  dtstacamento,  que  conduzem 
mensalmente  as  malas  até  S.  Luiz  de  Caceies,  cTonde  são  remettidas 
para  esta  capitaL 

Essas  mesmas  praças  têm  sido  encarregadas  de  limpar  e  abrir  a 
estrada  entre  aquelles  dous  districtos  militares,  aqual  chegou  a  ficar  fe- 
chada pelo  abandono  em  que  foi  deixada»  devido  a  correrias  dos  indios 
Cabixis,  resultando  disso  que  as  communicações  eram  feitas  pelo  ter- 
litorio  da  Bolívia  com  grande  dificuldade  e  com  maior  extensão  a 
percorrer. 

Hoje,  pois,  estaria  completamente  desembaraçado  e  franco  o  tran- 
sito até  aquella  cidade  se  não  faltasse  a  ponte  sobre  o  rio  Guaporé,  que 
havendo  sido  queimada  pelo  mencionados  indios,  não  poude  ainda  ser 
Teconstrnida,  aproveitan*do-se  a  parte  que  ficou  intacta,  por  não  com- 
portarem os  cofros  da  provincia  a  despeza  necessária. 


São  dez  as  municipalidades  de  que  se  compõe  a  provincia,  e  até  a 
presente  data  apenas  remetteram  seus  relatórios  as  da  capital,  Rosario, 
Diamantino,  S.  Luiz  de  Cáceres  e  Corumbá. 

A  respeito  destas  consta  o  seguinte  : 

Capital.—  i  receita  arrecadada  no  exercício  de  1887  foi  de 
12:658$  129,  com  pretendido  o  saldo  do  anierior  ua  importância  de 
49S551,  e  a  despeza  no  mésmo  período  de  12:5838738,  Geando  um 
saldo  de  758602,  que  passou  para  o  corrente  exercício,  e  do  qual  foi 
deduzida  a  quantia  de  18210,  differeaça  para  menos  encontrada  na 
somma  do  livro  caixa,  como  demonstra  o  respectivo  balancete. 

Os  outros  documentos  são  attinentes  á  divida  passiva  da  mesma  ca- 
mará relativamente  aos  exercícios  de  1885  a  1887,  e  Gomprehende  tam- 
bém o  orçamento  da  receita  e  despeza  para  o  futuro  exercício  de  1889. 

D'entre  as  necessidades  reclamadas  por  esta  municipalidade  nc- 
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sp.u  relatório,  que  vos  «era*  apresentado,  sobresáe  a  da  constmcçSo  d« 
um  matadouro  publico  para  a  matança  do  gado  destinado  ao  consumo 
da  população,  cessando  deste  modo  o  graude  inconveniente  de  se  abi- 
leterem  as  rezes  nos  próprios  açougues,  ou  logarcs  designados  pela 
camará,  por  isso  quo  o  serviço  assim  feito,  alem  de  ser  sempre  irregu- 
lar, não  pf-vmitle  a  indispensável  fiscalisação,  com  grave  prejuízo  da 
.■iaudG  pubiica. 

Esto  inconveniente  porem,  espero  quo  muito  breve  desapparecerá, 
-ior  iá  havor  esta  Presidência  em  data  de  8  de  Agosto  ultimo  contra- 
riado- Gom  o  cidadão  portuguez  Manoel  da  Silva  Monteiro,  residente 
na  cidade  de  Pelotas,  a  construcção,  r.esta  capitai,  de  um  matadouro 
publico  servido  por  uma  linha  de  ferro  carril  de  tracção  animada,  sen- 
do que  o  mesmo  contracto  ser-vos-ha  apresentado  agora,  por  enUr  de- 
pendente de  vossa  approvaçâo. 

Também  para  o  mesmo  fim  vão  ser  submetfidas  á  vossa  considera- 
ção as  posturas  da  dita  camará,  por  mim  já  provisoriamente  approvadas, 
regulando  o  serviço  de  criados  e  amas  de  leite. 

Do  relatório  respectivo  vsreia  as  necessidades  mais  urgentes  que 
reclama  esta  municipalidade. 

E  aqui  deyo  ponderar,  que,  tanto  por  aliviar  os  cofres  dessa  ca- 
mará, como  para  a  boa  conservação  do  jardim  publico  da  praça  de  Pala- 
cio, que  vai  sendo  descurada,  co*nviria  que  esse  serviço  ficasse  a  cargo 
da  província,  sob  a  inspecção  do  respectivo  engenheiro.  Pelo  modo  por 
que  está  sendo. elle  feito  actualmente,  é  bem  de  suppor  que  dentro  em 
pouco  o  mesmo  jardim,  que  coastitue  uma  necessidade  publica,  cemo 
ponto  de  reunião  e  distracção  da  população  desía  cidade,  esteja  com- 
pletamente estragado,  e  muito  caro  terá  de  custar  a  sua  restauração. 

Rosario.  ~  Esta  camará,  na  exposição  feita  acerca  das  necessi- 
dades locaes,  pede  .a  execução  de  alguns  reparos  complementares  do 
que  precisa  o  edifício,  que  'serve  de  cadêa,  e  que  foram  adiados  psla 
insufíiciencia  do  credito  concedido  para  tal  fim,  u  b>>m  assim  a 'quantia 
de  2:0008000  para  ser  applicada  na  construcção  de  uma  casa  com  as 
necessárias  acommodações  para  as  suas  sessões,  que  funecionam  eia 
prédio  particular  alugado  para  esse  mister. 

Seclama  igualmente  providencia  sobre  o  estado  ruinoso  dã  barca 
da  passagem  do  rio  Ouyabá  no  porto  do  Yianna,  cujo  serviço  é  arre- 
matante o  capitão  Antonio  Pinto  Botelho. 

A  receita  desta  municipalidade  no  exercício  de  1.887  foi  de 
1-.388S894,  inclusive  o  saldo  que  passára  para  o  mosmo  exercício,  a  a 
despeza  de  1:3045344,  resultando  um  saldo  da  quantia  de  84S550,  em 
mie  ficou  alcançado  o  exaetor. 

Oiamaníiao  —  E?la  camará  expõe  a  necessidade  de  alguns  re- 
paros no  edifício  que  serve  de  paço  municipal  e  os  quaes  estão  por  el- 
la  orçados  na  quantia  de  6508000. 
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Insiste  também  na  necessidade  <Ja  alguns  eoncortos  que  reclama  a 
matriz  da  parochia,  a  qual,  como  informa,  acbo-se  desde  o  anão  do 

culto  6m  e8t8£Í0  d<í      ÍJ°der  fuaccionap  ccm  a  d9ceBCi*  exigida  polo 

Pede  finalmente  providencias  sobre  oa  reparos  que  diz  serem  in- 
dispensáveis proceder  tanto  na  ponto  sobre  o  ribeiffto  d'Ouro.  como  na 
estrada  gerai  ao  município  e  nas  serras  Vermelha  e  do  Tombador. 

i  nrAníí.603^5?0  de8ta  municipalidade  no  exercício  passado  foi  de 
l:UWU56  e  a  despeza,  no  mesmo  poriodo  de  1:0448625,  resultando 
tim  saldo  de  23S431,  que  passou  para  o  corrente  exercício. 

A  receils  orçada  para  o  exercício  de  1889  é  de  1:3158500.  e  a  sua 
despeza  de  9:5335207,  compreendido  o  deficit  de  8.-2178707  cuie 
suppnmento  pelo  cofre  provincial  pede  a  camará.  ' 

q97^rM\"Ar?lairreC8,3ad8  no  «ercício  de  1887  foi  da 
9:2738823.  e  a  despeza  de  8:9678896,  rerificando-se  o  saldo  que  pas- 
mou para  o  actual  exercício,  da  quantia  do  3058927. 

10.7943°4Çnda  B/eCeÍta  pana.° naQno  de  1889  na  importância  de 
1U:7Í43380,  e  a  despeza  em  9:5998000. 

,U  iJ6ná0'X  ftd 5  d,Uas  vagas  de  vefeador  De6ta  camará,  em  virtude 
blhdade  d,°8  resP^ctivos  ^rventuarics.  coof.rme  com! 
^355  ^corporação em  offioio  de  27  de  Agosto  ultimo  e  só  por  mim 
recebido  a  24  do  mez  passado,  já  designei  o  dia  em  que  deve  offertu- 
ar-se  a  eleição  para  o  preenchimento  dessas  vagas. 

t9,5.S?°  68  8í?u!ní8  as  neces8idades  desta  municipalidade  :-  Decre- 
tação do  auxilio  indispensável  afim  de  se  poder  levar  a  Jeito  a  obra 
de  que  ainda  precisa  para  a  sua  conclusão*;  a  respectiva  i^eja  maS 

iUÍ°nzar  °  Pa2ament°  do  restante  da  quantia  que  bavia  sido 

Dccietaçao  do  imposto  de  2SC00  ror  a*  „  2  , 

de  ía^";!^;^^'»^  «•  de  1887  foi 

P».o»  par.  o  actua),  I^J^Sj  "SB!"ad0  W  Mldo<  ^8  ' 
P«»  ««  ciclo  lado»,,  dc  1889  orça  a  camará  a  sua  «cila,  ÍB. 
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clmlvd  a  arrccadaçío  da  divida  activa  em  34;006#260,  e  a  despezi  ia 
mesma  importância. 

Como  uma  das  maia  urgentos  necesaidadta  do  ecu  mnnicipio, 
menciona  ella  a  do  abastecimento  d'agua  à  cidade  de  Corumbá,  serviço 
esse  a  que  eu  já  tinha  procurado  attender,  fazendo  chamar  concurren- 
tes,  por  editaes,  para  apresentação  de  propostas  afim  de  nos  termos  do 
art.  1.»  e  2.*  da  loi  provincial  n.  714,  levar-ae  a  effeito  o  dito  abaeta* 
cimento,  por  empreza  ou  por  meio  do  uma  companhia  que  se  organi- 
zar, mediante  as  clausulas  contidas  nos  editaes  quejmandei  publicar  o 
reproduzir  por  vezea  tanto  nesta  capital,  como  nas  cidades  de  Corum- 
bá e  de  Assumpção. 

Esta  municipalidade,  como  já  ozpoz  no  sen  anterior  relatório  pon- 
dera sobre  a  impossibilidade,  em  que  se  vé ,  de  fazer  effectivo  o  paga- 
mento da  sua  divida  passiva,  que  segundo  diz,  tende  a  augmentar,  © 
pede  os  precisos  meios  que  a  habilitem  a  satisfazer  esse  compromisso. 
Pondera  tambem  que,  devido  ás  suas  circumstancias  financeiras  cão 
foi- lhe  ainda  possível  pagar  as  deapezas  com, o  sustento,  vestuário  e  cu- 
rativo dos  presos  pobres  da  cadôa  da  localidade,  e  as  quaes  se  acham  a 
bhu  cargo  desdo  13  de  Março  do  corrente  anno,  em  virtude  da  lei  pro- 
vincial ultimamente  decretada  sob  n.  739. 

Para  satisfazer  áa  despezas  resultantes  desse  serviço,  e  para  «■ 
quaes  não  consigna  fundos  a  lei  do  orçamento  do  exercício  paseado, 
que  mandei  vigorar  no  presente  por  não  ter  sido  publicada  a  que  foi 
votada  na  ultima  sesESo  extraordinária,  abri  um  credito  que  será  sub- 
mettldo  á  vossa  approvaçâo,  da  quantia  de  3.000SOOO  e  destinado  a  tal 
mister.  Mas  delle  não  se  tem  soccorrido  aquella  camará,  por  falta  dô 
numerário,  cemo  fica  dito. 

F  preciso,  pois,  que  a  habiliteis  nfio  somente  a  occorrer  á  despe- 
zas feitas  no  presente  exercício  como  as  que  houverem  de  ser  feitss  no 
futuro.  Ella  pede  a  decretação  da  quantia  de  J2j>000  para  pagamento  do 
zelador  do  relcgio  da  Igreja,  visto  nSo  convir  que  continue  a  ser  feita 
essa  despeza  pela  verba  —  eventuaes  —  por  ser  muito  diminuta,  lem- 
brando igualmente  o  alvitre  que  lhe  parece  acertado  adoptar-se  para 
poder,, liquidar  a  divida  centrahida  por  occasiâo  da  invaiao  do  chol«ra 
em  Corumbá. 

Fazenda  proTinciaL 

Apezar  de  nSo  ser  de  mais  de  seis*mezes  o  e*p«ço  que  medeia 
entre  a  promulgação  das  providenciai  que  tomastes  na  sessfio  ultima, 
do  intuito  de  melhorar  as  finanças  da  província,  e  a  presente  data,  e 
por  isio  dever-se  esperar  o  encenamento  e  liquidação  do  exeicicio 
corrente,  pára  conhecer-se  o  effeito  real  de  taes  providencias,  yóde-se 
desde  já  aseeverar.  não  sò  que  o  mesmo  exercício  sérá  encerrado  sem 
diJícit,  como  «jus coiaprsdeate  « «sidadosa  applieaçâo dii «ofcra»  i9  al- 
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gumas  verVas  de  despeza  c  o  excesso  de  receita  em  outras, consoguir-so- 
ha  saldar  a  maior  parta  do  deficit  do  exercício  passado,  que  importava 
no  encerramento  da  sua  liquidação  em30  dsJunho  ultimo  60121:7255407, 
restante  da  divida  flactuaute  de  50:3858955,  oxisteuto  em  Ncveinbro 
do  anno  passa  lo. 

D'aquella  quantia,  porem,  só  resta  a  pagar  a  de  10:4548271.  para 
cujo  fim  será  preciso  que  voteis  fuudos,  visio  como  tem-ae  da  attender 
ao  pagamento  de  de*pezas  do  presente  exercício  a  que  não  se  tem  po- 
dido occorrer,  á  falta  dô  numerário,  por  não  ter  sido  ainda  recolhida 
a  renda  proveniente  da  taxa  sobre  o  matte. arrecadada  no  !.•  semestre 
do  exercido,  sendo  uma  parte  da  cobrada  em  Ponta  PorS,  Por  isso 
não  tem  a  thjsouraria  provincial  podido  andar  em  cia,  nem  mesma 
com  a  dfspeza  do  pessoal' 

Esta  situação,  porem,  tende  a  desapparecer,  com  os  recolhimentos 
esperados  e  qus  costumam  ser  mais  frequentes  e  importantes  no  liça 
do  anno.  E  inda  mesmo  que  alguma  cousa  reste  a  pagar,  sel-o  ha  na  li- 
quidação do  exercício,  que,  como  jà  disse,  espero  será  encerrado  sem 
deficit,  e  antes  com  alguma  sobra,  si  po:  parte  da  administração  não 
for  abandonada  a  moderação  nos  gastos,  que  ella  se  tem  imposto. 

A  Tesouraria  provincial,  tomando  por  base  a  média  dos  exercí- 
cios de  1884  á  1886,  orça  a  receita  do  exercício  vindouro  em 
213:644,^347  reis,  ao  passo  que,  considerando  todos  os  serviços  se- 
gundo as  disposições  vigentes,  calcula  a  despeza  em  195:430$091  reis, 
o  que  dará  um  saldo  de  18:2102056  reis,  captivo  ao  resgate  do  10  O/q 
das  apolicos  emittidas  para  pagamento  da  construoção  da  hydrauiica, 
para  o  qual  a  thesouraria,  como  vereis,  nSo  pede  fundos. 

Cotnquanto  aquelía  base  não  seja  o  meio  mais  Prgum  do  avp.!:nr- 
se  a  receita,  acho  qne  o.  resultado  a  que  chegou  a  thoauurar;a  exuii^j 
a  verdade,  porque  se  algumas  verbas  não  attingirem,  como  é  d 9  sup- 
por,  ao  algarismo  orçado,  outras  o  excederáo. 

No  numero  destas  está  a  renda  sobre  exportação  do  mslte,  que 
aquella  repartição  calcula  em  26:284.^300  reis,  e,  segundo  as  iofor- 
maeffes  que  tenho  colhido,  devem  exceder  do  34:000$000,  se  a  arreca- 
dação for  cuidadosa. 

No  exercício  passado  foi  tal  a  depressão  nessa  renda  que  o  seu 
producte  liquido  apenas  attingiu  a  16:611S930  rais. 

Comparado  esse  exercido  com  o  de  1886,  em  que  a  arrecadação 
*>d:511Sd60,  o  qae  foi  devido  á  diversas  causas  : 

Primeira  -  a  diferença  da  taxa,  que  sendo  de  500  reis  por  arro- 

m^oãlsSlT0  PaSS°U  5     d6  300  feÍSí  0U  40  0  0 

o^r?„'gKUn-/  ~  3  ep^6mia  ?°  cholera>  sobresaltando  os  ânimos 
^lí.  ■*  ?aíchí  reS^lar  d0«  serviços,  fez  com  qae  acolheita 

começasse  mais  tarde  do  que  nos  annos  anteriores  • 
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l\ircnira,  íin;umfnti\  o  do?v:o,  p;'c^'iTi:vei  do  uma  uca  parte  c"  a 
exportação,  que  foi  feita  pelo  Rincão  a;i  Base,  onde  ró  em  Janeiro  dos- 
to  anno  croei  uma  estação  de  arrecadação,  que  principiou  a  funccioiic r 
ena  Abril. 

Até  Junho  ultimo,  já  haviam  sido  aki  arrecadados  cinco  contos  Je 
reis,  facto  este  que  corrobora  à  supposição  de  tal  desvio. 

TeDdo,  porem,  cessado  us  duas  ultimas  causas  e  aehando-se  do 
alguma  fórma  attenuada  de  modo  equitativo  a  primeira,  poderão  mar- 
char as  cousas  regularmente,  e  a  renda  proveniente  da  exportação, no 
exei  cicio  vindouro,  não  deve;á,  aguado  os  dados  de  que  tenho  conhe- 
cimento, ser  inferior,  como  fica  dito,  á  34:0008000,  soado  que  no  cor- 
rente anno,  o  de  suppor  que  attinja  á  30:0008000. 

Infelizmente  não  é  de  esperar  o  mesmo  acerescimo  em  outras  ver- 
bas de  receita,  qua,  peio  contrario,  prenunciam  decrescimesto,  como 
Spja  _  dizimo  da  lavoura  e  producçâo  da  província—,  que  a  Th?sou- 
raria  calcula  em  37: 1 G6S 185,  o  que  me  parece  ácima  do  que  ee  deve 
esperar. 

Causas  conhecidas,  como  seja,  entra  outras,  a  perturbação,  passa- 
geira aliás,  que  se  tem  dado  ultimamente  nu  t:abaiiio  da  lavoura  da 
província,  com  a  extbcçâo  da  escravatura,  devem  influir  para  que  a 
producçâo  não  corresponda  a  dos  annes  anteriores.  Como  sabeis,  o  úni- 
co instrumento,  póde-se  dizer,  de  trabalho  nesta  província  era  o  bra- 
ço escravo.  O  trabalho  Livre  ora  tão  insignificante,  m.ixime  na  grande 
lavoura,  que  quasi  não  entrava  em  linha  de  conta.  Agora  qae  todo  o 
trabalho  ha  de  ser  livra,  elle  será  oiganizado  pelos  interessados,  com 
os  pioprics  ex-escravos.  que  deslocadas  de  um  ponto  irão  procurar  em- 
prego em  outro,  restabelecendo-se  assim,  e  talvez  em  melhores  conài- 
cõ  -s.  o  trabalho  da  lavoura. 

*  ' 

Emquunto,  porem,  durar  o  período  desta  transformação,  é  natural 
a  diminui&ão  da  producçâo,  e  d'ahi  o  decrescimeato  da  renda  deila  pro- 
veniente, Por  isso  entendo  que  não  se  pôde  contar  com  o  algarismo  em 
que  orça  a  Thesouraria  essa  verba  de  receita  para  o  exercício  vindouro. 

Ha  também  Outra  verba  de  receita,  que  Ogura  no  §  3.-  do  orça- 
mento organizado  pela  mesma  thesouraria,  e  que  me  parece  tender  a 
diminuir,  senão  a  desapparecer  :  a  taxado  10  0/o  sobre  extracto  do 
carne  e  caldo  concentrado,  que  julgo  exagerada. 

O  fabrico  dessa  prodacto  é  uma  industria  toda  nova  na  província, 
Ella  deve  antes  ser  considerada  como  uma  tentativa,  do  que  como 
empresa  de  futuro  seguro  e  de  prosperidade  indiscutível  ;  pelo  que  se 
alguma  industria  ha  que  preciso  de  auxilio  e  animação  por  parte  dos 
poderes  públicos,  ó  es?a.  Sobrecarregal-a,  pois,  com  pesadas  taxas, 
augmentando  assim  as  dificuldades  com  que  fila  ja  lacta,  e  que 
podem  ser  supportadaa  por  outras  que  existem  na  u.f.vmcia  e  exportam 
artigos  diversos,  achando  facilidades  com  que  ella  uao  pode  conta.:. 
me  parece  de  bom  alvitie.  Penso  antes  que,  cem;  animação  aos  que  ia. 


empregaram  valioso?  capitães  -  sem  exemplo  *e*ta  nrnví„,í, 

longe  de  progredir  e  prometler  futuro ^proTnerf  v.fw  i  6  ^ 
se  vê  dos  seguirá  ciados  compa  " Uvo  ^^Sh;lof  d  ,QaaU°' ,COm° 
dos  últimos  quatro  bddos  :  «tramaos  da  arrecadação 


•  •    •    .    .  7:324$125 

•  •    •    •    •  4:236$ 150 

\fl   6:3148935 

ie*7    4:9848887 


da  província,  nao  vejo  m  oíiw pa-a  nân ?,i ''u,cor"         "<>  "»d, 
no5  com  5  0/0.  qMDUo,  T-oà^dZlr^  "  b°rra0lla<  Pel°  m<=- 
pottaçâo  desse  artigo,  iíse  bem  on,  »         ,q      t?m  lonw(,°  a 
contém  em  si  elementos  de  nro^^r  L»  ,"do^,i  dC  'l1'0  p|<8  ™>" 
se  Sem  querido  prestar  Te    ?5  iíP"M"n  °  '""''^  q"° 

vae,  equo  tudo  iàz  crer  nSo  llnliiT,  °  ^  °  p^nMM  em  í<» 
uaturaes.  paiaiíeaia,  porque.e  o  efeito  de  causas 


,    0'ganiseaprovincaporsr-ol  °mSi:erra- 
Coese  com  esse  nV  0  qi)  SSóíSítarf^Tn'8"'50  eSpeCÍal  de  caí°" 
ci«  que  tentam  de  ser  tomada,  seló  ™ ' Stm  espetaras 
cuidar  dessas  pequenas  neeess  Jad í S 7  """»'•  0  <iu?1  »*•  Podo 
mento  e  nem  devidamente  poderá  a^T  T  n3°  l<™  conieci- 
thodo  e  wnedade  nesse  senico.  qu  oo  ura,  ,,\   J"  me- 


ao  A  .«pípara  providenciar  sobre  aggreesòes  feitas  pelos  Topanhunas 
as  feitorias  ah  estabelecidas,  e  para  esclnrecer-me  sobre  Zoíl^TaueZ 
tem  suscita  o  entre  os  mdios  Bacahins,  mansos  do  B Sot  el  ios 
moradores  das  cuDeceiraa  do  C^firf,  que  pretendem  explora  osler in! 
gaes  existentes  nas  margens  do  rio  Beija-Flor,  abaixo  da  Wão  dos 
Dous-Braços.  São  negócios  estes  de  puro  interesse  da  província. 

Pelo  que  respeita  aos  Tapathunas,  não  será  difficil,  como  pensa 
o  mencionado  alferes  Perrot,  e  eu  creio,  contel-os  ou  mesmo  paciS 

Dessa  missão  poderia  ser  incumbido  o  commandanto  do  destaca- 
mento de  Diamantino,  que  neste  caso  teria  de  ser  um  official.  em  cuia 
escolha  deveria  haver  o  maior  cuidado,  pois  que  tal  incumben  ?a  S- 
ge  aptidão  especial.  A  elle  forneceria  a>ovincia  os  precisos  meios  pt 
ra  entender-se  com  aquelles  «Ivicolas,  mediante  excurses  peloinioi 
eseus  confluentes,  evitando  «ggredil-os,  deixando-lhes  brindes  nos 
pontos  que  parecessem  mais  convenientes,  e  nunca  3propriando-s0,con 
tra  a  vontade  delles,  de  quaesquer  objectos  de  seu  uso,  nem  destruindo 
cousa  que;representasse  trabalho  seu  ;  emfini,  procedendo  com  iotelli- 
gencia  e  tino»  segundo  o  conhecimento  qne  fosse  adquerindo  do  seu  ca- 
racter e  costumes,  de  modo  á  convencel-os  cue  não  somos  seus  iaimi- 
gos. 

Sobre  a  questão  com  os  Bacahins  resolvi  que  fiquem  reservados 
aos  referidos  índios  os  senngaes  existentes  «m  em  todas  as  vertentes 
do  Aruios  desde  o  Estivado  até  ao  Qmicmbo,  oseus  respectivos  cursos, 
e  dani  pela  margem  esquerda  do  rio  Ytráe  até  a  sua  confluência  como 
í  aranahruja  ;  ficando  livres  aos  mencionados  moradores  e  a  quaesquer 
outros  que  queiram  dedicarse  á  extracção  da  bonacha,  os  seringaes 
to  margeai  direita  do  mesmo  Bio  Verde,  assim  como  os  do  vslle  do 
Beija-Flor,  a  partir  do  ponto  acima  indicado,  e  de  todos  os  seus  aflu- 
entes. 

No  relatório  do  honrado  Inspector  da  Thesouraria.  que  com  esta 
vos  sera  apresentado,  achareis  esclarecimentos  mais  completos  sobre  o 
estado  financeiro  da  província,  assim  como  o  motivo  porque  náo  tem  si- 
do levada  a  effeito  a  operação  que  ausorisastes  pela  lei  n.  727,,  para  o 
reegate  das  apólices  de  S  0'q,  cmiitidas  em  virtude  da  lei  n.  548  de  6 
de  Novembro  de  1880. 

r  Thcsourar:a.--  Na  direcção  interina  desta  Repartição  esteve 
ate  o  dia  17  do  corrente  o  digno  fuDccicnario  TeneDte  coronel  João  de 
^ouza  Neves,  que  muito  auxiliou  a  administração  com  o  seu  nunca 
desmentido  zdo  e  dedicados  esforços.  Pelo  seu  faliecimento  acontecido 
saquella  data,  passou  a  dirigir  provisoriamente  o  serviço  o  chefe  da  1 a 
sec  çào  Virgilio  Joaquim  Ribeiro. 

O  respectivo  pessoal  que,  além  do  Chefe,  consta  de  um  Procura- 
dor Fiscal,  dous  í."  escrif  lurarios  servindo  de  chefe  de  secção,  dous 
~-'6  ditos,  um  Theeoureiro  e  um  porteiro  que  accuicula  as  'funeções 


do  arclnvista,  ú  inâufúciieute  para  os  trabalhas  qno  posam  sobre  a  itks- 
ma  Repartição,  os  quaes  no  entretanto,  e  a  despeito  da  dispensa  dos 
collaboradores  qu-i  alli  existiam,  tem  sido  regularmante  executados, 
devido  á  solicitude  com  que  cada  empregado  procura  cumprir  os  seus- 
deveres,  como  informou  o  indicado  Iospoctor. 

Por  despacho  de  18  de  Maio  ultimo  concedi  ao  2.*  escripturario 
Urbano  Augusto  de  Araujo,  uma  licença  de  tres  raezos  para  tratar  do 
sua  saúde,  a  qual  foi  depois  prurogada  por  igual  tempo,  admlttin-io-se 
por  autorisação  minha,  um  collaborador  para  coadjuvar  nos  trabalhos 
da  Repartição,  emquaoto  for  indispensável  o  seu  serviço. 

Collectorias  e  Ageacias  Cscaes. —  O  seu  pessoal  soffreu 
as  seguintes  alterações  : — 

De  ISiraiada.—»  Por  conveniência  do  serviço  publico,  demitti, 
por  acto  de  26  de  Março  do  corrente  anno,  do  cargo  do  collecíor  o  ci- 
dadão Manoel  Ignacio  da  Cunha,  o  nomeei  para  substituil-o  o  cidadão 
Joaquim  da  Costa  Pereira,  quo  prestou  a  fiança  legal  e  está  em  exer- 
cício . 

Do  SuivraBMtôiaí© .  —  Por  acto  de  21  ds  Junho  ultimo,  exonerei 
a  pedido  di>  cargo  de  collector  o  cidadão  Antonio  Queriuo  da  Costa  e 
nomeei  eia  sua  substituição  o  cidadão  Mathias  Antonio  da 
Costa . 

Da  S&efSa  Vista. —  Em- data  de  14  da  Novembro  do  anno  p. 
passado  foi  encarregado  dasta  agencia  o  alfares  Henrique  Olym  pio 
Monteiro,  em  substituição  do  tenente  Boaedioto  Ribeiro  Du- 
tia. 

De  Ponta  PorS.  —  Em  data  da  1/  de  Fevereiro  do  corrente 
anno  foi  ôncatregado  desta  agencia  o  alferes  José  Apparicio  de  Arau- 
jo, em  substituição  do  alferes  Jnstiniano  Fausto  de  Araujo. 

De  Nioae.—  Por  falta  de  pessoa  idonaa  para  encarrcgar-se 
desta  agencia  não  está  ainda  provido  esse  logar,  do  qual  exonerei 
a  seu  pedido  o  cidadão  João  Anaàtacio  Monteiro  de  Men- 
donça. 

Por  acto  de  26  de  Janeiro  do  corrente  anno,  creei  uma  agencia 
fiscal  no  logar  denominado  —  Rincão  da  Baza  e  delia  encarreguei  o 
tenente  José  da  Costa  Lana. 

Hydraulica. 

Autorisado  pela  lei  n.  735  de  3  de  Março  deste  anno,  promulguei 
em  data  de  19  de  Junho  ultimo  o  Regulamento,  para  o  serviço°  da 
Hjdrauhca,  que  presentemente  é  feito  coma  precisa  regularidade,  sob 
a  direcção  do  engenheiro  da  província,  a  quem,  por  esse  acerescimo 
de  trabalho,  que  alias  elle  tom  desempenhado  com  patente  z-lo,  arbi- 


Sro^o1"550  »f'ehl  **  ^m^'^  V»  dependo  d,  ,cm 

;  A  nora  organjzaçso  qna  ou  jú  havia  dado  a  esse  serviço  desde  ó 
pnnapio  do  anno,  ficando  ell.  ,e..,.  .lefinilivaraento  regular  sadõ  tem 
«ando.  nao  „o  m,lhor  ordem  ao  mesn,o  aeryisof  oomo  oóoao" 

Comparada  a  despeza,  propriamente  de  custeio,  dos  doas  ânuos 
anteriores  com  a  do  presente  vô  se  o  seguinte: 

1.886  -  12.8995550,  ou  por   racz  1:0748962 

1887  -    14:328^020,    »    »      »  -1.1941000 

1888  —  PtéAg^to  G.085S720     »  7G0S715 

^idMnTannMDLC(\m0.pe'q?oal  nacIueIle8  d™SaDnoS  regelou 
por  3:  /l  IdOOo,  o  quo  dà  309S250  por  mez.  * 


No  premente  au.io.  a  contar  de  Março,  em  que  começou  o  período 
da  reurgan-zicao  ao  serviço  aké  Srhmbro,  a  despeza  foi  d-j  1  -4705000 
o  que  ri-gnla  rn^sBlmi-ntP  210S000.  Mas  se  a  esse  algarismo  aínntar- 

■mM  o^'!1!011-50  'jeV:da*  8a!nda  nâ0  pa*a  80  engenteiro  fiscal,  tere- 
mos 2003000.  quantia  inferior  em  49*000  mensues  a  que  anterior- 
mento  dependia  «a.  quando  o  serviço  não  era  feito  com  a  regularidade 
que  se  observa  actualmente. 

^  EntreUnto,  o  estado  da  Hydrauiica  nSo  é  animador.'  Em  pritrei- 
ro  Kgar  tem  havido  uma  tal  ou  qual  reluclancia,  por  parte  da  popula- 
ção, em  reconhecer  e  procurar  a  commodidado  resultante  de  t«r-âe  a- 
guanonierior  da»  kabitações.em  quantidade  aufficien te  para  as  neces- 
sidades cemmuns  das  famílias';  e  isto  tem  aggravado  as  dificuldades 
com  que  lucta  a  província  polo  lido  d<\  suas  fiaanças. 

E'  prova  do  que  venho  de  dizer  o'f*.cto  de  só  funecionarem  acta- 
almente  190  pennas  d'agui,  inclusive  as  isentas  do  pagamento,  quan- 
do o  numero  das  que  tem  sido  concedidas,  eleva-se  a  3i0  ;  d'onde  se 
vê  que  120  foram  fechadas,  qupr  por  falta  de  pontualidade  nos  paga- 
mentos, o  que  revela  pouco  apreço  pelo  serviço  que  recebem,  quer  por 
as  julgarem  dispensavas  os  propri-íario*  daaiasas.  osquses  ententf  m 
mio  deverem  sujeilar-se  á  responsabilidade  de  que  lhes  imoõe  o  Regula- 
mento respectivo.  4  . 

Inílue  poderosamente  pora  apouca  procura  de  pennas  d'agua, 
o  fornecimfnto  gratuito  nas  14  torneiras  pQbíitfas.collocadâs  em  vários* 
p»a  tes  da  cidade  ;  fornecimento  que  nao  me  consta  sofá  admittido  em 
nenhuma  outra  cidade  do  Império.  - 

Por  ser  a  agua  um  dos  elementos  maiá  necessários  á  vida,  não  se 
pegue  que  por  conta  de  toda  a  província  ne  procova  a  satisfsiçan  d  s** 
ntCvS-.uatiC  ^ara  ur^a  só  bcaiidadtf,  ecubora  seja    í|,-.    j»  e*p'<  ,:" 

.  Sjbre  aquelles  que  gozam  do  \ku-.  Grio  ó  que  d-vs  rka&r  c  ouus 
necessário  para  a  sua  obtenção.  .  " 


Si  o  consumo  obrigatorio^óde  aer  considerado  texatoiio  e  odioso 
pua  uma  população  que,  nào  muito  distante  o  sem  obstáculos  inven- 
cíveis, pude  prover-se  d'agua,  ainda  que  mesquinhamente,  nSo  seja 
©intuem  forçado  a  aceitar  penncs  d'agua  em  saas  casas  ;  mas  nSo 
fique-lhe  também  o  direito  de  ir  buscala  gratuitamente  nos  chafariz 
públicos,  construidos  com  pesados  sacrifícios.  Pague*a  por  preço  ra- 
zoarei e  equitativo  quem  a  quizer  obler^ali  na  proporção  do  consumo 
que  fixer.  Isto  é  justo. 

Penso^pois,  que  em  vez  de  supprimir-se  as  torneiras  existentes, 
como  meio  indirecto  de  forçar  os  proprietários  a  encanarem  agua  pa- 
ra suas  caia»,  convém  antes  e&tabelecer-se  Delias  a  venda  á  preço  ra- 
joave/,  que  pode  regular  á  40  reis  por  30  litros  d'agua.  Será  esse  o 
wicp  meio.nio  só  de  evitar  os  defieiis  com  que  a  Hydraulic»  tem  one- 
rado ai  finança»  da  província,  como  até  de  tirar  delia  uma  renda  que 
pelo  menos,  auxilie  a  amortisaçSo  da  divida  proveniente  da  sua  ~-*s.' 
trucçSo. 

Mas  ainda  mesmo  que  seja  organizado  por  esse  modo  o  aerviço  do 
abastecimento  d*agua  a  esta  capital,  serviço  de  summa  importância 
que  nao  preciso  encarecer,  ficará  elU  sempre  pelo  sjstema  que  foi  ada- 
ptado, na  contingência  de  um  dia  paralisar/por  falta  de  combustível 

A  escassez  de  lenha  e  a  dificuldade  com  que  já  ea  toí  luctando 
para  obteira,  sâo  sérios  motivos  de  inquietação  que  o  serviço  da  Hv- 
draulica  desperta.  *  J 

Como  providencia  para  prevenir  no  futuro  o  mal  que  desd*  fá  se 
soi  antolha,  me  parece  de  Ioda  a  conveniência  proceder  aos  preritos 
«aras  e  estudo*  no  ribeirão  da  Mo  toca.,  a  ?*e  se  refere  o  engenheiro 
fiscal  no  mu  rela.tono,  sfiro  de  ver-se  qual  a  natureza,  extensão  e  va- 
lor  .d^  ODwn?c«gsarias  para  que  do  dito  ribeirão,  como  consta  que 
fora  tentado  pelos  antigos,  possa  ser  trazida  a  agua  para  o  abasteci- 
m^ento  desta,  capital,  aproveitando -se  o  reservatório  e  canalisação  exis- 

n^â^T?  *  fmi'ge  será'  -por  em9BaD>°>  aórnente  com  o  encana- 
mento  da  Motuca  ao  r*:-ervalorio.  «»^u« 

*  p0?6m*  Ui  °brÍ  de  Ww™  T*lof'  9U*  posea-ser  *m- 

prebendida  com  oa  recursos  ordinários  da  provincia,  necessário  será 

jecorref  a  uma.cperaçio  de  credito,  que  presentements  nSo  PóJe wi 

tentada  m».nm  daqui  a  tres  ou  quatro  annos,  se  houver  a  couve™ 

ente  m^ftraçio  na  datação  das  de.pezaa.  de  tal  modo  que  o  córneo- 

mmo  do  rtrçate  das  apoiíces  emiitidaspara  a  construcçôo  da  Hydfaa- 

liça,  que  já  devera  ter  começado  este  anno,  torne  s,  cousa  séria  e  rcaT 

»a^  ^ 

Deide  oue  a  protiuci*  firmar  o  seu  creJito  pela  pontualidade  no 
pigaBejto  3o.  juro.  e  no  resgate  a  que  se  obrigTu,  IqmTctm™. 
lista,  ,80  Mo  dM,da  ta  ?TO?or9iou«.lbe  ^  ^.«P*m 


emprehendimênto  da  semelhante  n&tun v.a,  tnnto  mais  se,  como  garau- 
tit  lhes  fór  offorecida  a  reuua  do  serviço  daa  t^mi,  o  qual,  sendo  beca 
organizado  e  dmgido,  dará  larg-a  nmg«m  para  o  juro  ©  amortiMçlo 
do  noto  empréstimo  que  for  levantado,  por  meio  de  um  dos  Bancos  da 
praça  do  Ria  de  Janeiro. 

Terminando  este  capitulo,  insisto  na  docretaçRo  da  verba  precita 
p8ra  o  começo  da  amortização  des  apólices  emittidas  eu  virtuiii  d» 
lei  n.  548  de  6  de  Novembro  de  1880. 

Obras  publicas  provinciais. 

No  orçamento  que  r»gf»o  actua!  exTncio  foi  consignado  o  credito 
de  7:200$000  para  obras  publicai,  sendo  C:(/0OSu00  para  as  que  »  &• 
ze^n  mister,  a  juizo  da  presidência,  e  o  restante  com  gratificação  ao 
engenheiro  da  província,  sob  cu  ja  d  iivcçSo  se  acha  esse  serviço.  Se  bem 
que  tão  deficiente  quantia  nfio  chega  para  sé  sltefider  áca  melhora- 
m-utop  maie  indispensáveis,  maximé  no  tocante  á  viaçJXo  púVicn,  uma 
das  p  rinaeiras  necessidades  da  província,  làlguna  puUruin  ter  sido  já 
levado»  a  effeito  se  nao  fosse  a  falta  de  numerário  do  cofre  provincial, 
circumstancia  ^sta  que  o  impossibilita  de  e&ctu&r  em  pràzoi  detérou- 
nados  os  respectivos  pagamentoi. 

E  con  efeito,  o  contractante  de  ama  obra,  que  tem  necessidade 
de  adiantar  dinheiros  na  compra  de  material  e  toma  compromissos  que 
dóve  solver  pontualmente,  não  pôde  sojeitar-se  a  contingência  de  es- 
gotar os  seus  incursos  sem  a  certeza  de  receber,  nos  prazos  devidos, 
a  impottaucia  do  trabalho  que  houver  executado,  de  accôrdo  com  ts 
obrigações  contrahidás,  que  iirpartata  reciprocidade. 

À  administração  publica,  nestes  casos,  não  tem  direitos  diversos 
dos  do  particular  com  quem  contracta. 

As  condições  firmadas  sao  igualmente  obrigatórias  para  a  abas  as 
partes  ;  e  nem  parece  acto  de  boa  fé  executar  obras  atm  se  contar  com. 
os  precisos  meios  para  occorrer  aos  pagamentos  nos  termos'  e  condi- 
ções estabelecidas  nos  respectivos  contractos. 

Por  este  motivo,  pois,  embora  reconheça  a  necessidade  de  melho- 
ramentos materiaes,  a  qne  cumpre  st  tender  com  urgência,  tenho  me 
abstido  de  emprehender  a  sua  execução  emquantò  os  cófrei  da  pro- 
vinda não  se  acharem  em  estado  de  occorrer  pontua  líriente  as  deèpeiaa 
cpie  dahi  resultarem. 

E'  ainda  por  essa  r«z2o  que  nSo  fiz  levar  a  effeito  os  concerto*  a 
accómmodaçôes  de  que  necessita  o  ediBcio  do  mercado,  afim  de  ser 
para  ahi  removida  a  theisouraria  provincial,  como  recommeodá  a  lei  n. 
734  de  3  de  Março  do  corrente  anno. 

Durante  a  minha  adminietraçSo  apenas  determinei  a  obra  de  r 
ttlhamtnte  da  cadêa  publica  desta  capital,  a  qual  foi  orèadá  na  i^aA 


tia  de  233^458  o  já  se  acha  concluída,  bam  como  a  ôxacuç&o  doa  re- 
paros do  cá^8  da  machioa  hydraulica  e  a  cobertura  da  taipa  da  frente 
do  tf-rreoo  anncxo  á  casa  du  mesma  machina,  obra  essa  orçada  na  im- 
portância de  364S233  e  já  encetada. 

Deixou-se  da  levara  effúto  a  cdnstrucçJo  dc  um  tanque  para  ser- 
vidão publica  na  Várzea  Grand*,  e  que  foi  contractada  com  o  com- 
mendador  Salomfto  Alves  Corrêa  pola  quantia  de  1:0008000,  por  ter 
sido  declarado  insubsistont?  o  contracto  por  esta  Presidência,  em  ra- 
zão de  haver  pedido  rescisão  delia  o  empreiteiro,  sob  o  fundamento  de 
que  acliava-se  incompatibilisado  para  executar  a  obra,  na  qualidade 
de  deputado  provincial  que  é. 

O  activo  e  prestimoso  engenheiro  da  província  insiste  no  seu  rela- 
tório na  necessidade  das  obras  da  que  carecem  as  seguintes  pentes  : 
do  Jurumirim,  «obre  o  rio  Coxipó,  caminho  que  vai  ter  a"  freguezia  da 
Chapada  ;  do  Bandeira  e  Machado,  na  estrada  desta  capital  para  a 
freguezia  da  Guia,  a  de  Cocaes,  na  estrada  para  a  cidade  de  Poconó. 

Também  expõe  a  necessidade  de  elguns  reparos  que  reclama  a 
Seira  do  Magessi,  obras  essas  que  como  já  disse,  só  poderão  ser  reali- 
zadas quando  o  permittirem  as  forças  do  cófre  provincial. 

Secretaria  do  Governa. 

Dirige  interinamente  esta  repartição,  desde  9  de  Maio  de  corren. 
te  anno,  o  chefe  da  2.'  Secçfio  Pedro  José  da  Costa  Leite,  visto  haver 
naquella  data  entrado  no  goso  de  uma  licença  de  3  mi&s  que  obti- 
vera desta  presidencia.o  respectivo  Secretario,  Bacharel  Joaquim  Fran- 
cisco de  Barros  Barreto,  o  qual  havia  tomado  posse  do  cargo  a  9  do 
Dezembro  do  anno  passado  e  acaba  de  ser  removido  para  ijual  care-o 
^ado  nCIa  Catharina  por  decreto  de  20  de  Junho  proxinfo 

Ao  referido  chefe  de  SecçSo  concedi  a  10  do  referido  mez  de  De- 
wmbro  nma  licença  de  3  mezaa  côm  ordenado  para  tratar  da  saúde 
apresentando-se-me  o  mesmo  a  15  de  Fevereiro  próximo  findo  por  hal 
ver  disistido  do  resto  da  licença.  F  '  P  na 

Também  concedi  nas  mesmas  condiçõos  uma  outra  de  tim  m>7 

chivista  Manoel  Gaudieley,  licença  que  proroguei  por  dôoi  m  zV.  e 
depois  por  mais  na  mez,  aprcaentando-se  este  emproado  a  17  de  Maio 

Concedi  igualmente  em  dati  de  25  de  Janeiro  outra  licença  de  3 
mezes,  com  ordenado  ao  official  da  1  •  Secran  M^nJ  i.    T?  V 
Nascimento  para  tratar  da  sauae  dc  sua 2T0t*  em  Ln^?*}** 
esta  que  em  data  de  7  de  Maio  ^Z^^2  S 


m*l*ítoto^  teQdoeatú  OBlpre*ado  "  ™ 

i  Ein  cumprimento  do  preceituado  na  lei  provincial  a.  723  de  27 
ao  bevoiviro  deatn ,  ar.no,  qao  reduzio  a  dous  o  numero  dos  amanuen- 
ses  aa  becrecacia  do  Governo,  cujos  logorea  se  achavam  interinamen- 
te proviaos,  rosoivi  que  cominassem  servindo  d  titulo  inWino  os 
seus  empregados,  aló  dcfiniiivo  preenchimento,  nos  termos  do  regula- 
mento  respectivo,  os  aaiaaucn.es  da  2.»  Secção  Antonio  da  Costa  Gar- 
cia  .umor  c  o:ued:cto  Jcsé  das  Naves,  passando  o  amanuense  interino 
dai.-òecçao  JeroDy.no  Gomes  do  Macerata  a  oceupar,  também  in- 
tericaiDoats.  e  com  o  mesmo  titulo,  om  que  se  fez  a  devida  aposlilla, 
um  dos  togares  vagos,  do  praticante  na  indicada  Secção,  sendo  no- 
meado interinamente  para  a  outra  vaga  de  praticante  o  collaborador 
Gabriel  de  Anarado  o  exonerado  o  amanuense  interino  MiffU"l  Pere*. 
rauorrêa. 

Nessa  occasião  também  foram  dispensados  tces  colloboradores  qua 
estava m  sf  rvindo. 

Havendo  fallecido  sm  data  de  28  de  Junho  ultimo  o  official  ar- 
cb vista  Manoel  Gaudieley,  por  acto  de  6  de  Julho  subsequente  nome- 
ei: para_e$ãa  vaga  o  amanuense  interino  da  2.s  Secção  Antonio  da  Cos- 
ta Garcia  Júnior;  para  substituir  a  este  o  praticante  interino  da  l.8 
Je  rcnymo  Gomes  de  Macerata.  e  para  o  logar  deixado  por  esto 
o  cidadão  José  de  Góes  Peixoto  de  Azevedo,  havendo  todos  prestado  o 
devido  juramento  e  tomado  posse  de  seus  cargos  no  dia  seguinte  7. 

•O  avultado  trabalho,  que  de  dia  em  dia  augmenta  no  expediente 
da  Secretaria,  mostra  quo  o  reJucção  feita  no  seu  pessoal  pela  lei  a. 
7-20  supracitada,  foi  prejudicial  á  boa  marcha  do  serviço,  e  por  isso 
coo  fio  que  restabelecereis  os  legares  supprimido?,  mesmo  porque  o 
a-igmento  de  despeza  dahi  resultante  não  é  tal  que  não  possa  ser  snp- 
pertado  peio  estado  das  finanças  da  província. 

Também  será  do  toda  equidade  senão  de  justiça  que  ar; gment eis 
o?  vencimentos  dos  respectivos  empregados,  que  são* mal  remunerados 
á  vista  do  peso  e  importância  dos  serviços  que  pre&tam. 


Conclusão. 

Ssnliores  membros  da  Assemblóa  Legislativa  Provincial. 

Ao  concluir  estas  infnrmsoò?s  que  pule  c-lligir  rara  submoftíír  à 
vos«a  ilhistnela  oprrcinçào,  ass'-guro-vos  quo,  com  n.inha  costuma- 
da lealdade,  gerei  solicito  em  coni^ii-Ul-as.  ?<>  pi.;  vri  lura  as  i ui^^rdeâ 

dôficitílltiJS  * 


—  36  — 

Sou  ò  primeiro  a  reconhecer  que  ellas  nã"o  tiveram  o  desenvolvi- 
mento que  eu  desejava,  mas,  como  sabeis, a  isso  se  oppõe  a  necessidade 
que  tem  a  administração  de  desviar  sua  altençâo,  à  cada  passo,  para  os 
vários  assumptos  que  reclamam  prompta  solução. 

Desvaneço-me,  porém,  de  reconhecer  que  as  lacunas,  de  que  se 
resentem  taes  informações  seião  facilmente  suppridas  pelas  vossas  lu- 
zes e  pelos  conhecimentos  práticos  que  tendes  das  necessidades  publi- 
cas, á  par  do  patriotismo  que  vos  anima,  e  do  qual  a  província  muito 
deve  esperar. 


Palacio  do  Governo  da  província  de  Matto-Grosso  em  Cuyabá,  20 
de  Outubro  de  1888. 


